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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores-

Direct pria da Jastii:a

: Por portaria de 31 do maio ultimo,, foi ex
=onerado o bacharel José Candido de Albuquer-

que Mello Mattos do togar de 	 promotor
• publico do Districto Federal, por assim o haver

pedido.
Por outras de 1 do corrente :
Concederam-se troa Mezes de licença, com

os vencimentos a que tiver direito, ao calada
esquadra da brigada policial desta capital,
José Caetano Estavas, para tratar de sua

• sande ;
F:oi prorogada por um mez, com 03 venci-

mentos a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao alferes da brigada policial
desta capital, Antonio Pereira de Magalhães

• Pecock, para tratar de sua sande.
— Concedeu-se dispensa do lapso de tempo

decorrido, para apstillar a i'espegth a pa-
tente, . ao tenente-coronel lionorado aggre-
gado ao esta lo-maior do cominando stip°
rior da guarda nacional desta ca,pittl, por
decreto de 28 . de março ultimo, Domingos
Ferreira Lino Junior.

- Declarou-se, , que 03 cidadãos nomeados
lferes dos 2.) e 3' esquadrões do 1 0 regimento
e cavallara da guarda nacional desta ca-

pital, por decreto de 18 do mez Iltalo„,cham-
inarn-se Antonio José Gomas Brandão Jun or
e Armindo Gornes Brania,O, e não Antonio
José Gernes Brandão e Bar ninho Gomes B: au-
dão,coit foi escripto no ferido decreto.

149 ,	 ,CAPITAL FEDERAL

Eepediente do dia 31 de maio de 1893
Foram remettidos:
Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,

afim de Ser julgado em superior e ultima in-
stancia, o processo instaurado contra o sol-
dada da brigada poliéial desta capital, Ma-
noel Pereira Cortez.

Ao coronel comrnandante interino da bri-
gada policial desta capital os processo4 instau-
rados hontra os soldados Amerieo Nunes de
Azevedo e Manoel 'Telleá de Menezes, ambos
da referida brigada, afim de serem cumpridos
os accordãos do Canselha Supremo Militar e

.de Justiça.
Autorisou-se
O coronel cornmandante superior da guar-

da nacional da comarca de S. Mathens; no
Estado do Espirito Santo, a mandar passar,
nos termos do art 45 do decreto n. 1130 de
12 de março da 1853, guia de mudança ao
capitão L aggregado ao 2rbatalhão da guarda.
nacional da mesma comarca, Jeito José de
Miranda e Silva.

O coronel commandante interino da bri-
gada policial dast capitas a mandar dar
baixa do serviço ao soldado da referida briga-

,da,' Manoel Cardoso da Fonseca Vaz, median-
te apresentaçãa substituto idoneo e 'de in-
demnisação á Fazenda Nacihnal do que esti-
ver a dever,

— Devolveram-se:
Ao presidente do estado de Minas Gerae,s,

em -resposta ao orneio de 24 de novembro do
anno passado, todos os papeis que acompa-
nharam lo recurso de graça do réo Joaquim
Marçal de Far a 'condemnado pelo jury do
termo de Ayuruoca á pena de galés perpe-
tuas, por crime de homicidio.

Ao presidente do e3tado do Rio de Janeiro.;
em resposta aos °Meios de 6 de março' ultimo
e 12 do corrente mez, todos 03 _ papeis que
acompanharam o recurso de graça do réo
Antonio Caetano da Silva, condemnado
pana de galés perpetuas, pelo jury do . termo
de SantaAnna do Macacú, por crime de • lio •
micidio.

— Pela Directoria Geral rernetteu-se
coronel cornmandante do corpo de bombeiros
desta capitil, afim de ser satisfeito, cópia '.do
officio da Secretaria dos Negocios da Justiça
do estado de S. Paulo, solicitando com bre-
vidade a- remessa de um exemplar do regu-
lamento do mesmo corpo.

Dia'? de jarda) de 1893	 -

TranSmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim . de ser encaminhada a seu
destino, 'a carta regatoria dirigida ás justi.,as
de Portugal, a requerimento de Manoel de
Carvalho Braga,. pelo 'tribunal de 1 , in itancia
do estado da Bailia; para avaliação e liquida-
ção dos bens pertencentes ao espolio de Ma-
noel José Alves Corrêa.

— Recommendou-se ao chefe de policia desta
capital que providencie, conf ,rme solicita a
Inspectoria Municipal de Hyg,iene, no sentido
de fazer cassar o mão estado em que se acha
a estação da '20' Circumscripção

- An6wisou-ao o coronel commandante in-
terino da brigada - spolicial desta capital a
man_ lar dar baixa do serviço aos soldados da
nrsma brigais, .A ugusto Alves- Pertuguez e
Victor Ferreira Ratne3, visto terem sido sub-
rnattidos •'á inspecção de saude e-julgados in-
capazes do ser viço das armas,

A 
\ 
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ACTOS  .DO PER  EXECUTIVO
`DECRETO N. 1.154—nu '25 DE NOVEMBRO DE

1892 (*)

Reorganisa a guarda, nacional da comarca
de Itaborahy, n.) estado do Rio de Janeiro _

O Vice-Presidenta da: Republica dos Estados
Unidos. do Brazil decreta:

Art. 1. 0 A gug'cla nacional da Comarca de
Itaborally, no estado do Rio de Janeiro, com-

a.nisad com 03 actuaes 3°, 4 '. e 35^
por-se-ha de 5 1an c,ommando superior, que
será org 
batalhões de ¡infantaria e 2^ da reserva, redil-.
zidos a quatro companhias cada um é mais
dous batalhões de infantaria, ora areados,
tamlvain com quatro companhias cada uru e

_fitlf desig nações de 44' e 45", e um dito da
serva com quatro • companhias e a designa-
ção de 22".

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
. Cario. •

Capital Federal, 25 de novembro de 1892,
4° da Republica. 	 .

FLORIANO PEIXOTO.

Feriiiindo Lobo.

(*) Reproduz-se a publicação deste decreto,
por ter sahido com algumas incorrecções.

SEXTA-FEIRA 2 DE JUNHO DE 1893

—Pela directoria geral remettera.m-se:
A' Recebedoria da Capital Federal, 'aspa-

tentes dós seguintes offidaes da guarda na
cional:

CAPITAL FEDERAL

Luiz Augusto de Andrade Castello.
José Pereira Carneiro.
Alfred ide Pinto Lima. r'

''. A' Alfandega do estado do Ceará, a patente
do oficial da guarda nacional, Raymundo
Xavier Nogueira.

Requerinzentos despachados
Dia 26 de maio de 1803

D. Thereza, Visitas da C sta,.— Não dependo
de exequattir. Dirija-se o peticionario, que-
rendo, ao Poder Judiciado.' •

Dia 31
• D . Anna Marques Saldanha e- - João Al ves
Saldanha.—no- depende de exequatur a ex-
ecução a que Se referem, e para a qual po-
derão dirigir-se a-o Poder Judiciado.

_

Direct:mia Geral da Contabilidade

Expediente de 31 de maio de 1893
Solicitou-se do MinIsterid da Fazenda a

expedi ..;ão de oeslens:
Para que seja paga a conta de 288$ de car-

vão Carda forneddo neate tnez, por Beltniro
Rodrigues Camp., á Bibliotheca. Nacional;

Para que o ordenado do juiz de' direito
em disponibilidade, Arg,emiro Martiniano
Cunha Gaivão, seja pago pela Alfandega de
Pernambuco, ondo vae residir
•• Para que na Delegacia do Tliesouro,
Londres, seja indemnisado o consul geral da
Republica, em Marselha, Manoel da Silva
Ponte, da quantia de 66$534, correspondente
a res. 74-15, ao cambio-do 105/8, par um tele-
gra,mma que dirigiu a esta ininisterio
o estado sanitario daquella cidade,.

—0einmunicou-se ao meSnio ministerio,para
os devides .effeitios, 'haver sido, concedido o
credito-de I. : 0.)0$, solicitado pelo inspector do
sande do porto de Santos, para . (morrer á
despeza com a acquisição de um escalar desti-
nado ao serviço sanitario daquelle porto. --
Deu-se conhecimento á delegacia riscai em
S. Paulo.	 • -

—Au torisou-se o commandan te da brigad a
policial a alugar outro predio onde 110.:3a,
funceionar a respectiva enfermaria.

Solicitou-sé do MInisterio da Fazenda 'a
expedição de ordem para que sejam pagas as
folhas dos Vencimentos do pessoal fixa e ex-
traordinario do Lazareto da Ilha Grande,
relativas ao mez de março • ultimo, na, im-
portancia de 11:157$266..

•
Dia 1 de junho de-1893

Solicitou-Se do Ministerio da Fazenda a ex-.pediçã,o de ordem para que sejam pagas as
contas ;

-De 100980 de passagens concedidas em.
suas Filhas no mez de Janeiro ultimo, pela.
Companhia Estrada de Parl .° Leopoldina,
diversos aluamos da Escola Polyteehnica em
exarcicios praticos ;



0111.10IA.te.

cliÂ I

Junho t1.313312.4.66 Sexta-feira 2

'r 5:497O,350 de fornecimentos feitos ás
toMuias da ilha do Goveenador nas mezes de
levereiro e março do coreente anno

De 1:278$252 de fone mentes feitos nos
mesmos mezes ao hospital maritilno de San-
ti Isabel

Da 3:402O160 de fornecimentos feitos du-
rante os mezcs de janeiro a abril unimos á
Inspedoeia Geral de Saude dos Portos.

-- Devolveu-se no Ministerio da Industrie,
leeão o Obras Publicas, per não pertencer

o seu gagameuto a este ministerio, a. conta de
13as es & Delo pelo seeviço de lavagem de
g ileieas de aguas plaviaes, em abril ultimo,
liteis a cargo da munMimalidadc.	 see

LU a Letassio da Inclue lir: e, V: a Ose c
.	 ereto Ietehmeas

Directoria corai da Industrie,

Por portaria de D3 de maio ultimo, foi
con (elida, garantia provisoria, por tres
minces, a Alexandre BapLisei, deSouza, brazi-
lei so, empregado publico, moralor nesta capi-
tel, para a sua invenção de um motor destinado
r. enxileir a tracção animada, denominado
—ejetar auxiliar.

TRIBUNA

Ilobeas-corpus

N. 378—Vistos, expostos e diecuticlos os pre-
sentes autos de recurso de &Os iscerpkts em
favor dos pacientes Drs. José Bonifacio
Cunha e Hereilio Pedro da Luz, interposto
pelo impetrante Antonio Pereira da Silva
Oliveira, do despenho de fl. 10 do juiz seccio-
nal do estado de Santa Catherine, vencida a
preliminar de se julgar o tribunal competente
para tomar conhecimento da materiaee não
p :asando a propo;ta da responsabilidade do
chefe de policia que formava culpa e mele-
nava, a prisão dos pacientes, mandam que
sejam estes postos em liberdade, porquanto,
embora estejam os pacientes pronunciados nos
tres proar-soe, que .lhes Miem instaurados
pelo mesmo chefe de policia, quando em dili-
gencie na comarca 13/tunenenau por ordem do
presidente do estado de Santa Catarina, em
virtude do art. 60 do regulamento n. 120 de
31 de janeiro de 1842, mantido expressa.
mente pelo art. 144 da' lei estadeai n. 54
de 15 de setembro de 1892, verifica-se,
que a autoridade pasce:sante julgou-se com-
petente para formar culpa aos pacieetes
pelos crimes de que tratam os arte. 90, 111,
115, § 4) e 221 do eodigo penal, 03 quaes, soa-
do dajurisdieçãe federal, escapam a Ria com-
petencia, na fôrma da Constituição, art. 60
lettra i e decreto n. 848. -de 11 do outubro de
1890, art. 15, lettra-i ; e comquanto em rela-
ção aos demais crimes, nos quites igualmente
foram pronunciados 03 pacientes, a coinpe-
teneia do chefe de policia não podesse ser
pas' a eia duvida, por sarem da jurisdicção
estadeai, como crimes coinmuns, todavia, no
caso vertente, sendo connexos com aquelles,
conforme o proprio chefie de policia reconhece
na informação , dada eia 12 do corrente, con-
stante dos • autos, delles não podia conhecer O art. 47 do decreto n. 848 da 1870 não
aquella, autoridade e sim o juiz seccional, uma pôde ser interpretado no sentido de esteader-
vez que, segundo a ,jurispriviencia dos tribu- se a jurisdicseão dos juizes saccionaes, ex-
aees, ainda recentemente firmada -par decisão pre :são de que usa, ao ponto de autorisal-as
leste Supremo Tribunal no recurso n. 4, sin- a passar oidem de hebcas-corpos a favor
serto no Diii Official de 5 de março do cor- dos presos ou ameaçados de prisão pelas auto-
rente anno, na eoncurrencia do crimes com- ridales dós estados, porque a isso se oppoem
:nuns CO:Inf'W:3 com outros por sua natureza os principies constituciona,es da União, entre-
le j t eiaticeão especial, como é o juiz federal, s ibresahe o da auton meia dos mesmos estados,
sendo ia oleais:3:v, 1. por erroaee, a doutrina consagrado no art. 63 da Constituição, que
expendeis p slo chefe de policia na citada in- lhes assegura o d ireito de constituir-se e

vista (ot qual considerava-se ldgislar, respeitadas as clausulas que limitam
compet 'Me, para processar uns e outros dos a tua indeperidencia.
anielidos crimes, por julger-se investido pela Bem n julgou, pois, o juiz do secção de
ordem do presidente do eitado de uma.juris- S. Catherine, declarando-se incompetente para
dicção exmaosilinaria e de excepção„ a ,qual expedir a ordem de habeas-corpus Beijei-
deviam ficar sujeitos, por motivo de coime- tacha.
são, com os crimes C.011111111113 O 3 dejurisdicção	 Tomando conhecimento do recurso inter-
federal.	 posto dessa decisão, do qual deu provimento

Conseguintemente, carecendo o chefe de po- o Supremo Tribunal, em meu conceito, cOl-oca d3 o.oupoteuoia p000 formação do culpa locou-se na alternativa, ou de reconhecer
nos referi los pro -essas e para a consoe-um seo._ implicitamente a competencia dos juizes soe--
prisão doe pacientes, torna-se evidente que cienaes sobre os actos das autoridades, por via
este; soffrein um n constrangimento Maga/. ; de, Ade:as-carpes, a que, alem de produzir
pelo que concedera a ordem de soltura mm- anarchia judiciaria, e era face das disposições
petra,cla	 constituicionaes inaditnissivel, ou fez obra por

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1803. —Frei- um pelido originaria de haeeas-cerpue, o que
tas lienrives, prosidenteo__Roseoe, /roam o__ por sua vez é uma excepção á jurisprudencia -
Pisa e Aludida. — Aface.lo Soares. . — Faria por elle assentada em numerosos julgados.
L3MOR. —Jusd lly3ino.—Aguirto 6 C,as.tro.—Ooi-	 Quer numa, quer noutra hypothese, o re-
des de 1,91,.ei2o.— Ferreira de Rezende.— curso, de que se trata, devia ser despresado
Bento Lisboa.-13,yrçadas. 	 por amor dos principies.

Votei pela soltura dos pacientes, sujeitans Quanto ao 2s ponto — obrigado a votar de
de a á necessidade da fiança apenas nos cri- neerfa.% depois de vencido na preliminarmon-
:nes communsoele indiscutivel competencia cedi a soltura dos pacientes, mas, por fundar-
do juiz esta,doal em que já existe despacho de mente diverso do que adoptado em discussãopronuncia. Era relação aos outros crimes, e escripta na sentença, evitando assim, sem
concedi-a incondici onalmente pela incompe- constranger as minhas opiniees, de afastar.
boca manifesto fio momo j . do _ ostadoal. me da jurisprudencia ate aqui seguida pelo
que se arrogou a compoteacia de - pea, tribunal em dons casos julgados, nos quaes
ceesal-os por uma pretendida 'sinuosidade, doutrinando, excluiu de sua competencia, ou
;MAI sinãaimpossivel de estabelecer-se em antes da justiça fe ..leraI, o processo e julga-
meterias sujeitas á ,jurislicelies de ordem po- mento dos crimes politicos, que fossem com-
titica diversa, como são a federal e a dos es- mettidos contra as constituições e leis dos

tales, estados, em respeito das prerogativas de en-
A nossa. Constituição no art. 60, § I° veda tonomia e independencia, que • á Constituição

essa extensão de conmetencia, e veda-a como da Republica lhe reconhece.
corollario de regímen, que adoptou, e da doa- 	 De facto, som recursos competi:nele á auto-
/idade judiiaria.	 riaale local para expedir a ordem de prisão,c 

Assim lambem dispõe o Coligo do Processo que se executou, sem descriminar as especies
Criminal da Republica Argentina, obedeendo de delidos, pelos quaes, eia meu entender,
á mesma indole politica. 	 estaearn os pacientas sujeitos á jurisdicção

Quanto a, responsabidade do chefe de poli- dos juizes e tribunaes do estado, — verifiquei,
da, votei contra elle por chias razoes romot, quando me foi possivel á nata dos autos que,

kilaproino Tribunal Federal

8E3310 E1 27 DE MAIO DE 1893

tee Prmide meia do EX 74. ,Sr. iníni.rø Aquino
o(aro, secretario o Si. Dr. Pedreira

Tendo o Exm. Sr. Minietro Freitas Henri-
sei preeideate do tribunal, communicadee
ache ressi enfermo, o Sr. Vice•preeidente abriu
a s. seem ás 10 1e2 boea°, achando-se presentes
to los os M313 EIM3. Srs ministros.

ia e approvada, a acta da sessão ante-
mel. lute;

I: e:me: iialos di reentee auto- para o seu
arei asoe , e dado dia a °lumes, pa;sou•se ao;
j eani en tos dO

11.4m4-corine

N.	 . Relator o Exm. Sr. ministro Ma-
colo soares—Paciente, J ~fina Nega g —con-

s l . u-se ordem de soltura, visto o exce ,so de
ene° para a feemação de culpa. A votaeão

foi unanime.	 -
N. 3.33. Relator. o Exila Sr. ministro Am-

piiiiophio-13, ecorrente s pie-lente Antonio de
soir a elaurity; foi concedida a ordem de li e-
lem e emem; para o fim de ser apresentado o
paciente na 1 sessão com os necessarios es-
claeaeinentes d # juiz da 6 , preteria a re-

tu. 1eg lidado da .prisão do paciente no
# o tribunal concedeu.

Revista doei

N. ;50—Relato'. o Exm, Sr. minietro Macedo
Soar. s, revisores os Exule. Srs. ministros
Ateis:Lila/seio e Faria Lemas, entre partes,
recorrentes Machado Rocha e Fortuna.to José
Mendes e outro, e recorridos Souza Volte &
Mechado.—Foi a revista negada unanime-
mente.

-l.il.is , fnamatpi'ovadaa as res laceele, da
eenteeças apresentadas pelos respectivos Srs.
jnizes re'ateres, da primeira o Exin. Sr. mi-
nistra Ovíd i o de Loureiro, no proceeso . de
re-niesio estreararaario, vindo de-Pernambubo,
sei) ne3, e da segunda o Exin. Sr. mii tro
le i os e Almeida, na de revisão criminal sob
n. 43.

P)*;ICOSSOR com dia

Ne. 1O, 19 e 40, relator-s os Rema Sri, mi-
mietros Barros Pimentel, Barão do Pereira
Fromo e Amplillophia.

Fechou-se a sessão ás 2 horas da tarde.—
O seeretarie, Pr freira.

-

Ines P, porqae enfiei h que esto tribunal
não exerce poder aleurn dieciplinar nem
superier das justiças das estados ; '2,
na especie, não haveria no estado de Sants
Cat laarina tribunal, que julgasse o chefe d(
policia depois que foi dissolvido o Tribunal
Superior de Justiça.

Confiar a formação da culpa ao tribunal,
que substituiu, seria reconhecer sua legiti.
inidade,, sem que este tribunal possua pez
einqua.nto elementos para avaliar a natureza
do acto da dissolução o qual prima facie apre.
senta-se como um me . .. ,10 dictadura, que á
ser assim não peo luzir efeito algum
valido.

Barros Pimentel— eeacelo na preliminar
proposta de não somei-se conhecimento do
recurso, votei de ee. pela soltura dos pa-
cientes, obedecendo aes metivos seguintes:

Quanto ao I°	 :	 , (Si da Coastitui-
tuição da Republica ei eifee ao Supremo Tri-
bunal Federal, e se a elle attribuição de
conhecer, medeante rei ileso extraordinario,
das decisões dos juize s e # inumes dos estados
proferidos em metera- , .141,e3s--orpus, dei-
xando, porem,firelade o meucipio de que taes
decisões são definitivas, esta é, pecas termo
aos processos e ás questões, Salvo o caso men-
cionado e outro tambem exceptuado á regra
geral.

O despicho do juiz de secção e que 'dou co.
casião, ou pretexto, á, interposição do recurso
tenho-o por inat movei, sendo, c,onioo foi, dic-
tido pela lettra e espírito da disposirees s ei leda ,
isto é, respeitou o preceito legal de (um ileso
juizes seccionaes não compete conhecer dm
decisões das autoridades locaes em case ne-
nhum, quando mesmo se tratas-e de habeas-
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Congresso Nacional— Senado.:-
Présidencia do Sr. Prudente de Moraes. Os
Srs. 1° secretario dá conta do expediente e o
3' declara que não ha pareceres. O Sr. An-
tonio Baena declara que o Sr senador Esteves
Jonior deixou de comparecer por achar-se
anojado pelo fenecimento de sua sogra.

O Sr. presidente declara que achando-se
presentes apenas 19 Srs. senadores, não pede
:over sessão e designa para o dia 2 a seguinte
adem do dia :
2s discussão do projecto do Senado, n. 3 de

1893, determinando que o governo nomeará
um interventor naci nal, no -e7tado do Rio
3rande do Sul, investindo-o de todos os O-
dores civis e militares necessarios ao des-
empenho do sua missão ;

Continuação da 3' discussão da proposição
da Camara dos D ,putados, n. 96, de 1892, au-
torisanto o governe a prorogar por um anno
o prazo determinado á Companhia Industrial
e de Construcções Hydraulicas para dar prin-
cipio ás obras do porto de Jaraguá, no estado
das Alagoas;

Diseussão'unica do parecer n 269, de 1892,-
das commissões de justiça, legislação e de
finanças, sobre as nomeações 'de togares de
porteiros, continuos o officiaes de justiça do
Juizo Seccional do estado de Sergipe;

DISCUssa0 unica do parecer n. a05, de 1892,
da commissão de obras . publicas 'e emprezas
privilegiadas, relativo ao requerimento do
capitão-tenente Collatino Marques de Souza,
que se propõe a organisar cinco estradas de
ferro electricas capital e no estado-do
Rio de Janeiro;

Discussão - tolice do parecer. n. 33, de 189-i,
da commissão de aegidação e justiça, sob -e o
veto do prefeito do District° Federal, relativo
á resolução do Conselho Municipal, que' con-

do despacho de pronuncia, proferido pelo che-
fe de policia, faltava o complemento necessa-
rio para que perdurasse era todo os seus ef-
feitos, isto é, a confirmação pelojuiz compe-
tente, pr . vada pelo recurso que ex-ofilcio
lhe cumpria interpor, nos termos do art. 9,

- paragrapho unico da lei n. 2.033 de 1871, js
que prece leu á formação da culpa no caso
do art. 6U do reg. n. 120 de 1841 mandando
observar pelo art. 144 da lei processual do
estado.
• E ainda mais me persuado disso', conside-

rando que o art. 60 do regularnonto n. 120,
contendo unia medida meramente administra-
tive. não polia conferir por si aa attribuição
ao chefe de policia para formarj'culpdeveno
do-se, por isso, presumir quese legisfação es
tadoal, que itã foi presento ao tribunal, ti-
vesse adoptado o processo2 que então o pro-
cesso em vioor, estabolecOo pela reforma ju-
diciaria de 1871.

Andrade Pinto provimento .ore-
curso, porque, tendo , do interposto da deci-
são do juiz seccional que considerou-se i ncom-
petento ..,ara resolver sobre p ois 03 ordenadas
pela justiça estadoetl, conforme essa doeis 'o
com o preceito do sart: 62. 2° parto da Consti-
tuição da RepuWlica, o ob ecto do reouve°
restringe-se á pddida intervenção do juiz sec-
cional para a s6onceessão de hgbea-corpus, c
não versa sobrds a-, regularidade da prisão. •

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

totutitnpàto On aia 1 (Jeitinho

	

do 1893. até ao meio-dia.: 	 78:2"-7.41080

	

Em igual periodo de 1892.. 	 9.83:928$232
• -

scas ios N.:, ,, DAB DO el'Ar.0 	 ,-;,10, DE JANEIRO
NA CAPITAI, YEDERAL

Rendimento do dia 1 de
junho de 1893 	

raIDAS PUBLICAS

NOTICIÁRIO

.925$822

eedeficonças•para casas ' de commercio anti-
gas, independente do cumprimento de pos-
turas; :

. Disoussão unlca do 'parecer n. 32, de 1893,
da comm i seão de legislação e justiça, sobre o
,ero do prefeito do District° Federal, relativo
á resolução do Conselho Municipal que manda
calçar a rim' 46 Todos osSantos, .na freguezia
da Lagôa;	 •••	 ,'	 • -	 •

discussão da proposição da. Cainara• dos
Deputados, de 1892, mandando pagar
ao alferes honorasio 'do exercito Antonio Paes
de Sá iBarreto a- queritia -do 2:594 por diffe-
ronca' de sold s at • and . s'; , •
• 3s -discussão do oro:coto cio Senado, n. 4, de
1893, :dispondo sobase o •computo de tempo
para execução clasaeptenças-paseadas em jul-
gado nos tribusmesfflilitares o sobre a extinc-
ção da acção penal bala condem nação estabelo-
cida no tit.VII,arts'.6a a73 meus paragrapaoe-
do codigo penar dó. •arma.da:

s.	 .
— Camara dos Depütados—Presidida pelos

Srs. João Lopes, Arthur Rios e Thomaz
phino, effeetuou-so hontern a 22" sessão da
Camara, dos Depuados. Ao meio-dia o Sr. 1"
secretario-lê o expedientes, Ora o Sr. Alfredo
Ellis, p odindo que seje poeto urgent -monte
na ordem - do dia o project-o, que regula o casa-
mento civil. Ab se-se is sessão. Ora o Sr. Re-
tumba dizendo que ficou. surpretiondido com
uma parte da acta de hontern em' que se lia
ter elle deixado de votar,. achando-5o no re-
cinto, quando se procedia 'á votação do pare-
cer das eleições do Amazonas. Ora sobre-o
mesmo assumpto o Sr J.. Ourique. Falia o
Sr. Pires Ferreira sobre a alimentação do's.

-ofileiles do exercito e armada e apre-tenta um
pr sjectó eobre o mesmo isento-loto, proj cto esse
que fica sobre a ro esaj un tem eu te com ou tro so-
bre a construcção de um etlificiõ ha cidade de
Parnahyba., Plauhy, para noite funccioner a
alasndega. Ora o Sr. F. Hermes e apresenta, um
requerimento sobre as nomeações dos alumnos
das escolas militares; para o desempenho de
commissõos permanent-s.

Passa-se á ordem do dia. Não havendo nu-
mero ficam adiadas as votações de diversas
matarias.

Entra em di scuseão o parecer •n. 11, sobre
eleições no estado cio Ceará. Oram a respeito
os Srs. J. Serpa, que apresenta, uma emenda
e, M. Rodrigues e Bevilaqua,. •

E' adiada a votação dos projectoane. 182 e
212, de 1892.	 -

E' annunciada, e sem debato encerrsda a
2' discussão e adiada a votação do projecto do
Senado, n 3 A, creando um gymnasio na oi-
dado de Campanha, Minas Geraes.

Voe a, imprimir o projecto n. 5, de 1893,
autorisando o -governo a conceder aõ' enge-
nheiro Angusto T. Coimbra um anno,de li-
cença ornei a respectivo -ordenado.

Nada mais havendo . a tratar-se o Sr. presi-
dente designa para hoje a seguinte ordem do
dia :

Votação das seguintes meterias
2' conclusão do parecer is. 10 deste anuo,

approvando as eleições do Amazonas e reco-
nhecendo deputados os Srs.. Fileto Pires Fer-
reira, Francisco Ferreira Lima Bacury o
Gabriel Salgado dos Santos, com um voto em
separado, opinando pela nullidade das mas nas
eleições

Parecer n. 12, annullando algumas das
eleições à approvando outras a que se pro-
cedeu no estado do Maranhas e reconhe-
cendo deputados: os ; Srs. Drs. Luiz Antonio
Dominguee da Silva, Benedicto Pereira Leite
e Christino Cruz ;

Parecer n. 11, COID emenda, opinando no
sentido de serem approvadas as eleições a que
se provdou -no estado da Ceará,- á de ser
reconhecido deputado o Sr. trejor Benj tinia
Liberato Barroso, discussão unica

Projecto n. 182, de 1892, concedendo
chet & Comp. isenção de diroitoe, inclusive os
de expediente, sobre trapos e reaurção d°
59 "/„ sobre a matéria prima denominada
ide , c12.ii - nr.gwler, que - importarem  ducante
cinco iknná, a contar da (lata desta lei, com
destino á fabrica de tecidos na villa dó Salto,
em S. Paulo -1° (discuesão) ;	 -

Unho (1893) 2462'

Projecto n. 242, de 1892, autorisanlo o Po-
der Executivo a pegar . a D. Maria Carolina
Rheingantz a quantia de 114s997$848, como
indemnisação devida pelo valor do soa pro-
priedade - Colonia- de 8: Lourenço, no Rio
Grande do Sul (I s discussão);

Projecto n. 3 A, do Senado, creando uru
externato ou gymnasio nacional na calado da_
Campanha, estado do Minas Gera,es 	 dis-
crissã)S Discussão unica do projecto ri. 23 ;
(Emenda do Senado ao projecto da C tine re.
dos Deputados, ri 23 E, additisro deetacado
das forças de terra para -o exercicio de 1893,

" que toando,- re. aificar as patentes dos rolar-
tmados nos postos do generaee, voluntari -
mente ou não, effectuadas ou coinprehendi-
doe como compulsorias nos termos do devoto
n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890 e da re-
solução do Congr .aso Nacional, n. 29 -, do 8 de
janeiro de 1892.

Levanta-se a seesão ás 3-1/2 horas da
tarde.	 •

•
s ../11.sisociaeostiors 1Patairessa ateei-ai ears
Hustassecesão—Sessão da aattetnaléa geral
Oxtraordinarla em 1 de junho de la9:3.
' Lida e approvada a acta da ulirna assem-
bléa gorai, fai eleito prosidente da rademe as-
sembléa o desembargador Antonio Atiousto
Ribeiro de Almeida, sendo [icei s madoe secreto-
rios o Dr. alarmei José de Meriozes Peado e o
conselheiro Francisco José Ferreira. sorrio no-
meados escrutadores' 03 Srs. Dr. atalhas Pi-
mantel e comrnenador Carlos Antonio' do
Araujo e Silva. -

,Sendo o fira	 reunião a eleição do pre-
sidente effectivo da associação, em virtal
renuncia do coneelli s iro Correia, recolhidas ás
cedidas, foi unanimomente olfato o eocio bem-
feitor, 4' grão, Bafa° de Quartin.

Submettida -á ressernblea a proprmat de di-
rectoria_ para ser conferido o diploma de
presidente honorario ao conselheiro Manoel
Franciséo Correia., foi - unanimemente a ppm-

'O presidente "communicou que a directoria_
incorporada dirigiu-se na noite anteoeaente
á casa dou .	conselheiro, em comprimento
da delibera	 macia na sessão de 23 do inez
passado, pai	 fins de significar a Ex, o
pezar da associação pela sua renurria.
agradecer-lhe os serviços 'prestados, oro fari ri ;ro-
neosa °ocasião o Dr. alamoel José de Menezes
Prado, 10 secretario, o seguinte discurso:

Exmi. Sr. conselheiro Correia—A Associa-
ção Promotora da Instrucção, da qual é V.Ex.
benernerito fundador, incumbiu-nos da hon-
rosa missão de vir á presença cio V. Ex. eigni-
ficar-lho o grande mar de que se acha poe-
euida pela renuncia per V. Ex. feita do cargo
de' presidente' da associação, o ao mesmo
tempo agradecer a V. Ex. os relevam tissimoe
serviços a elle prestados no longo perlai° de,
19 armes.

A associação cata certa de que se per moti-
vai:imperiosos V. Ex. se separa (Irs seus,
antigos companheiros de trabalho e dixe; a
direcção dos negocioe do sua filha predilecta.

V. Ex.- deu-lha tantas e tão repotida,s
provas do sua boa vontade o dedicação, pie a
assõciação não podo duvidar de que eo por
motivos muito justos o excepcionarei V. Ex.
vi-se forçado a deixar a presidencia 'de soua
trabalhos.

Lamenta sinceremente que a grande cansa
da instrucção popular, alvo dos seus inees-
santas esforços, da- qual foi V. Ex. o mais
extrenuo paladino era -nosso peie, veja-se
privada do pujante talento, e da provada
exporiencia de V. Ex,

Não é esta a ocoesião °oportuno, pe.ra his-
toriar 03 ingentes serviços por V. Fs. in-o-
tadoe neste sentido, quer a esta cidade, quer
a todo o neiz, serviços que aoharn-se na con-
scieacia publica. •

A associação _não tem termos para expri-
mira amima dos benficios que do-se a V. Ex.

Já tondo a fortuna de rreesair em ssu Wi . ) -
de honra o retrato de V. Ex., o desejando
ligai-o, por um laço affectuoso s aos sou s des-
tinos, a as ociação - pretende na proxima
sessão conferir a V. Ex. o diploma de seu.

,
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Estado fin
Encobsrt ss por cumulo-nimbus e nim-

bus, venta SW 3a,3.
ve2n)ttE vn\eobgtapor cumulo-nimbus e nimbus,,

3j 0,9 encoaertos por cirro-cumulus,'
cumulo-nimbus e nimbus, vento W 20,7

a E iicobertospor cumulo-nimbos e nimbus,
vento nula).

ftepartiorho Central Motoo.
rologica— Resumo meteorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Pia 31 de maio de 1893
Horas Wirometro	 Tempo- Tensão Humidade

	

altura e. ,,rreula.	 rateirt	 do vap,r	 retativa

9 a...	 765,73	 16.4	 13,05	 92
1/2 d	 764.97	 18.5	 13,a4	 95
3 p.m. 764,49	 18.8	 10,44	 84
Estações, dia 34, 9 a.

Rio Grande.— Barorn. 767,2, temp. 6,5,
tensão do vapor 5,12, humidade. relativa 70,5.

Desterro— Baroin. 7t57,,6 temp. 10,2, tensão
do vapor 6,99, humidada relativa 77,0.

Evaporação à sombra oaa5.
Temperatura á so abra

Max Ina ..... . .	 20,0	 a
Minima	 14 7

Observações—No Rio Grand soprava aafori
ONO fresco e não havia cliov o.

No aesterna havia aragem d SSE e não
havia chovido.

Semita Casa da Minar "cordia
—O movimento do hospital da Santa Asa da
Stisericordia, dos hospicios de Nossa a"affsa
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
nhors. do Soeeorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 28 de maio
de 1893, o seguinte:

Na.o 	 •.4*	 Tora,.
741 769 1.500

8 22	 33
8	 11	 19
2	 1	 1
	  740 771 1.513

presidente honorario, em demonstração do
profundo reconhecimento que consagra á
wasoa de V. Ex.

Fazendo os mais sinceros votos pela felici-
dade e longa vida de V. Ex., s .mpre votada
ao bem publico, a Associação Promotora da
Instrucção espera que V. Ex. não deixará
de acompanhar com interesse a sua marcha
e velar sobre o seu futuro como o seu mais
desvelado e dedicado protector. zs

O Sr conselheiro Correia respondeu
e Senhores. A vossa generosidade para

commigo é sem limites. Exaggerastee os meus
serviços : o que não me dispensaria de nova
gratidão, si ella pudesse ser accrescentada.

lima justiça me fizestes, a de que só moti-
vos imperiosos me separariam, não dos mens
antigos companheiros, pois que o affecto,
união subsistem vivazes, mas da administra-
ção da que vos approuve chamar minha filha
dilecta, ; e que, como tal, jamais poderá dei-
xar de ser o objecto estremecido de meus
mais solicitos cuidados.

Vos retribuo com abundancia de coração os
votos que fazeis por minha felicidade.

Rogo a Deus, o supremo dispensador das
graças, que vos encha das venturas justa-
mente cobiçadas, assim como aos demais mem-
ros da Associaçao Promotora da Instrucção,

que nunca posso esquecer.
Nem de outra sorte pudera s er, desde que a

todos devo tanto reconhecimento pelas amos-
tras do perfeita confiança com que me distin-
guiram seMpre.»

Foi mareada a sessão de domingo proximo
para a posse do presidente eleito.

Contadoria da Intendencia
Municipal—Pagam-se hoje as seguin-
tes folhas : Directoria de Obras, Directoria de
Instrucção e inspectores escolares,fiscalisações
de carris, de machinas e das mattas, aposen-
tados, Juizo dos Feitos

'
 Escola Normal, Casa

de S. José e serventes do conselho e da Pre-
feitura.

Elaeóla 1olvtechnica—Peranb
a congregação desta escola, e pela fôrma, esta-
belecido, no codigo de ensino superior, tomou
hontem posse do logar de director o lente
cathedratico jubilado da cadeira de botanica,
o Sr. Dr. José de Saldanha da Gama,nomeado
para case legar por decreto de 27 de maio
ultimo.

Ribliothoca da Eacola
— O movimento geral da bibliotheca

desta escola, em maio proximo passado, foi de
2.344 leitores, que consultaram 2.517 obras,
sendo duranta o dia, 1 354 leitores e 1.437
obras, assim classificadas: litteratura, 50; sei-
encias physleas e naturaas, 39; mathematica,
468; linguas, 351; histosia e geographia, 323;
desenho, 140; milicia, 32; diversos, 26- e phi-
losophia, 8. Durante a noute, 990 leitores e
1.080 obras', assim classificadas: litteratura,
25; adendos physicas e naturaes, 43; mathe-
matica,451; linguas, 241; historia e geogra-
phia, 215; desenho, 80; ri:inicia, 15; diversas, 6,
e philoSophia, 4.

Contadoria Gorai da Guerra
—Pagam-se hoje os corpos de engenheiros,
dos estado-maiores de artilharia de l a e
Z classes e de saude, inclusive as secretarias
dos hospitaes, preta dos corpos, co signações
para alimentos de fundias e na Fabrica de
Polvora da Estreita a folha e férias do respe-
ctivo pessoal. •

Correio — Esta repartição expe lirá
mau hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda
' 

para os portos do norte, to-
cando em Victoria, recebendo impressos até
ás 9 horas da mana i saartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas s porte duplo até ás 10
idem.

Pelo liteteófo, para Paraná, Santa Cã.tha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 a, ditas com por4a duplo até
as 10 idem.

Pelo Coomandante Alveol, para Santos, re-
cebendo impressos até ás 9 ho, •as da manhã,
cartas para o interior até ás 94, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Bellova, para Leixões e Liverpool,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Cidade do Porto, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11, objectos
para registrar até ás 12 idem. 	 •

Pelo Pernambuco, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 'a, ditas com porte
duplo até ás 9 i tem.

— Amanhã:
Pelo Ita , iay É, para Paraná e Santa Catlia-

rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horta (la manhã, cartas para o inte-
rior 124 da tarde, dit is com porte duplo até
á 1, objectos para registrar até ás -12 da
manhã.

Pelo Po;aioala, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, roce' endo impres-os até ás 10 horaa
da manhã. cartas para o interior até ás 104.
dias com sorte dardo e pira o exterior até
ás I I, objectos para registrar até ás 10 idem.

Obtaervatorio A.stro nom iem
—Resumo meteorologice dos dias 28 e 29 de
maio de 1893.

mak, dia: era

Estado do eèo

1)Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento W 2a,5.

2) Encobert /s nor Cumuio-nimbus e nim-
bus, vento WNW

3) Eacobertas ')ar curnulo-minbus e nina-
bus, vento W 2sal

4)Encobertos por cumulo-nimboa e nins-
bus, vento SW	 -

E nos dias 29 e 30 de maio:
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12.03
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9.0

93.0

$8 O
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Thermometro deasbrigado ao meio-dia : eu-
legrecido 22O, prateado 13,0.

Temperatura maxima 17.8.
Temperatura minima 14,5.
Evaporação 1,0.
Ozone 6.
Chuva:
No dia 29 ;')s 7 horas da noute, 0'11,68.
No dia .3) Á: 7 da ai taba', 00,68
Velocidade média do vento em 24 tiOra,922',13.

13.23

11.52

11.3J

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

	Falleceram	
axistem 	

O movimento da sala do b reo e dos con-
sultorios publicos foi, no anno dia. de 322
consultantes, para os quaas se aviaram 429
'aceitas.

Obituario — Sepultaram-se no dia 12
de maio as seguintes pessoas fallecidas de:

Arteris-sclerose—a mineira Messias da Con-
ceição, 28 anus. solteira, residente á rua do
Duque de Caxias n. 13, e fallecida. na  Santa
Casa.

Broneho-pneumonia--as fluminenses Luiza
Maria Thereza do Jesus, 70 annos, viuva, re-
sidente e falleeida á rua do General Pedra
n. 111 ; Alzira, filha de José Rozaxio de Oli-
veira, 2 annos, residente e fallacida á rua do
Barãs) de S Felix n. 28 Total. 2.

Cs nemo do estomago—o fluminense João José
Barboza, 80 atinos, viuv.), resi 'ente em Cam-
po Grande. e atacado na Santa Casa.

Catarrho pulmonar — o fluminense Fran-
cisco Esteva Telles, 64 annos, s ?nexo, resi-
dente e fallecido á rua do Rezende n. 117.

Com moção cerebral—a fluminense J ulieta,
filha de João José de Freitas, 7 mezes.residente
e fallecida a rua do Conde de Bomfim n. 96 é

Cancro na parte exterior da mandibula-
o fluminense João Boniascio Lopes, 70 annos,
casado, residente e fallecido á rua Pereira de
Siqueira n. 2.

Degeneração do figada — o rio-granclaise do
sul José Bastos, 24 annos, solteiro, residente
á rua do Hospicio n. 237 e fallecido na Santa
Casa.

Diathase fibrosa— a fluminense Maria Lo-
reto do Nascimento, 60 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua de João Caetano n. 81.

Ectasia da aorta — a maranhense Alcina
Mari i da Conceição, 33 annos, residente e fal-
lecida ni ilha das Cobsa..

Enterite — a fluminense Benigna, filha de
Esperança Maria da Conceição, 2 annos, resi-
dente e faalecida á rua de D. Affonso n, 20.

Entero-colite aguda —a fluminense Maria
Joaquina, filha de Manoel Maroellino Secco,
2 dias, residente e fa lecid á Avenida S, Sal-
vador de Mattosinhos n. 31

Febre amarPila— os. portuguezes Antonio
Ferreira da Silva, 22 annos. solteiro,r,sidente
á rua do Seaadap romper 1.1. 106, e faalecido

Thermometro desabrigado ao
negrecido 25,0, prateado 20,0.

Temperatura maxila& 19.0.
Temperatura rninima 15,0.
Evaporação 1,3.
Ozone 6.
Chuva:



Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que a junta administrativa desta repartição,
presidida pelo Sr. min'stro da fazenda, em
sessão de 17 do corrente resolveu, no intuito
de auxiliar o resgate das notas do Thesouro,
autorisado pelo decreto - n. 1167 de 17 de de-
zembro Ide . 1892, declarar ere substituição,
além das de 100$ e de 500$ da 52 estampa,
mais as de 50$ e de 200$ da 6 estampa e as de

20$ da 7a, para o recolhimento das quaes fica
marcadó o praz:, que decorre desta data até
30 de junho proximo.

Os portadores dessas notas devem apresen-
tai as ao troco: nesta capital, ao Banco da Re-

-publica do Brazil; nos estados da Bahia, Per-
nambuco, Pará e S. Paulo, nos bancos emis-
sores na Bahia, Recife e Belém. e ao Banco
União em S. Paulo; nos estados de Minas, Pa-
raná, Goyaz, Matto Grosso e Piauhy, nas dos
legadas :fiscaes do Thesouro Federal; sendo
nas outras cidades anda ha alfandegas dadas
em pagamento dos direitos federaes alli devi-
dos, no rd, -rido praso, findo o qual come-
çarão todas a soffrer os descontos do art. 13
da lei n. 3313 de 16 de outubro de 1885.

C rixa de Armortisação, Rio de Janeiro, 18
de fevereiro de 1893.—Af. A. Galv1o.

Escola 3Polytechnica
INsClupçÃo PARA EXAME EM OURO PRETO

Tendo permittido o aviso n. 429 de. 22 do
corrente mes que sejam admittidos a exame
na Eseola de Minas de Ouro Preto os alumnos
da Escola Polytechnica que, devidamente ha-
bilitados, requereram inscripção na época
propria e não deram causa á recente suspen-
são dos trabalhos deste estabelenimeMio, de
ordem do Sr. Dr. director da mesma escola
convido os interessados a enviarem a esta
secretaria, até 2 do proximo mez de junho,
os requerimentos declarando de quaes das
materias, em que requereram inseripção,
desejam prestar exame na relrida escola.

Igualmente communico que, de 3 a 10 de
junho vindouro, serão dados, nesta escola, não
só os talões para pagamento das taxas preci-
sas para admissão nos respectivos exames,
mas tambem as guias com que os candidatos
deverão apresentar-se para esse fim á dire-
ctoria da Escola de Minas de Ouro Preto.

Findos os prazos' acima indicados, a nin-
euem será mais permittida inscripção para
os alludidos exames.	 •

Secretaria da Escola Polytechnica, 24 de
maio de 1893.— O secretario; Augusto, Satur-

'	 (•

(•

nino ct, Silva Diniz
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na Santa Casa ; José Pereira Laves Junior, 15
annos, residente e fallecido á rua do Conde
d'Eli n. 35 ; os italianos Antonio deatnarello,
24 annos,casado,residente e fallecido á Ladeira
do Faria '31, 31 ; Domenico Bianchi, 43 amos
cassada residente á (Chefia; de Policia) ;
hespanhoes Celso Gon çalves, 12 annos resi-
dente á Ilha do Mocangue, e falleeido no
Hospital de S. Sebastião; Antonio Paio, 30
annos viuvo residente à. rua de 13 de MOIO 11.
42, e fallecido na Santa Casa ; Manoel Mar-
tinez Multa, 30 aeinos presumiveis, residente
ao Beco. de João Ignacio, n. 17, verificado no
Necroterio„ - Total 7.

remittente— a bahiana, Agostinha
Maria da Conceição, 10'S atines, residente e
fallecida á rua do Itapirn n. 95.

Fractura do Femur Choque Traumatica—a
brazileira, Margarida, 53 annos, prestuniveia
e falleeida na Santa Casa.

Gastroenterite—o fluminense Raul, filho
de Maria Luiza Alves, 3 mezes, residente á
rua do Aqueducto ri. 18.

Gangrena senil—a brazileira Anna Cenes-
talda do Amaral, 106 annos; solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Estacio de Sá n. 2.

Hemorrhagia cerebral—o brazileiro Vi-
cente Azevedo, 64 annos, solteiro, residente á
rua Vidal de Negreiros -e fallecido na Santa
Casa.

Lesão cardica—a fluminense Sabina, 60
annos, solteira, residente e fallecida á rua
Escobar n. 28.	 .

Mesenterite chronica—o brazileiro Josirn
José de Faria, 52 annos, solteiro e fallecido
no Hospital de N. S. do Soccorro.

Symcope cardiaca—a brazileira Marrei-
una Polrena de Jesus, 60 armes, solteira, re-
sidente a rua do Cattete n. 17 o fallecida na
Santa Casa •

Tisica pulmonar—o hespanhol Bento Alva-
res, 35 amos, solteiro, residente e faltando
rua do Estacio de Sá n. 16.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Aureliano José Cabral de Vasconcellos, 34 ae-
nos, solteiro, residente 6. rua da Conceição
n. 101 ; Maria des Dõres Azevedo, 20 amos,
casada, residente á travessa de S. Salvador
n. 9, fallecidos na Santa Casa ; o portuguez
Candido Alves da Silveira, 33 annos, solteiro,
residente na estação do Riirchuelo e fallecido
Beneficencia ortugueza. Total, 3.

Accesso pernicioso — a fluminense Aracy,
filha de Gabriel Targini Moss, 8 inezes e 20
dias, residente e fallecida á rua das Palmei-
ras n. 23

Athrepsia — os fluminenses Jorge. filho de
Dano Feliciano Alves de Brito, 37 dias, resi-
dente e falleeido á rua do Lavradio n. 100
Oscar, filho de F; ancisco de Abreu Guerra, 8
mezes. resldente e fallecido á rua de Santa
Luzia n. 49. Total, 2.

Catarrho suffocante—o fluminense Avelino,
filho d• Joaquim Manoel Pereira, 3 mezes,
residente e fallecido á praça da Gloria n. 19.

Febre remittente — a fluminense Rosalina,
filha de Bernardino' Rodrigues Leitão, 19 me-
zes residente e fallecida a praia Vermelha
n. 10.

Lesão cardiaca do coração — os brazileiroa
Alfredo de Siqueira Ramos, 13 amos, resi-
dente e fallecido á rua do Carneiro ; Rita do
Sacramento, 70 antros, solteira, residente e
fallecida á rua de Todos os Santo, n. 34.
Total, 2.

Marasmo — a brazileira Maria de tal, 45
annos, solteira, residente e fallecida. no Hos-
picio Nacional de Alienados.

Typho icteroide— o portuguez João Baptista
da Rocha, 30 amos, viuvo, residente e fal-
lecido á rua D. Manoel n. 16."

Tetano — o portuguez Diogo Carvalhaes Es-
meraldo, 50 amos, solteiro, residente e fal-
lenido tt rua Marquei de Abrantes n. 17.

Fetos — um, do sexo masculino, filho de
Amelia Theodora de Jesus, residente á rua do
Hospicio ri. k 39; um, do sexo feminino, filho
de Adelaide Maria da Conceição, residente á
á rua Conde do Bomfim n.91; um, do mesmo
sexo, filho do João Loureiro, residente no
morro Prinr em Imperial. Total, 3. .

No numero dos fallecrelos estão incluidos
14 1ndigentes cujos enterros Riram gratuitos.

Escola de Minas de 'Ouro
lPreto

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até ao
dia 5 de junho futuro estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos
titulo de agrimensor, de conformidade com
o disposto no art. 3' do decreto n. 9827 de
31 de dezembro 1887. 	 -

Secretaria da Escola de Minas de Ouro,
17 de maio de 1893.-0 secretario, João Victor.
de Magalhães Gomes.

Álfaildega do Rio do Janeiro
Edita

Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor belga Leibnits.
Trapiche Diãs da Cruz — Marca ASA: 8 e

1/2 eaixas,corn falta.Ma,nifesto em traducção.
Marca M: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AB: 11 ditas, idem. Idem.
Marca VP: 11 ditas, idem. Idem.
Marca VV: 11 ditas, idem. Idem.
Marca RR: 12 ditas, idem. Idem.
Marca FA&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca 1nISV: 13 ditas. idem. Idem.
Marca AS: 11 ditas, idem. Idem.
Vapor italiano Colombo.
Trapiche Vapor—Marca MVC: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 dita, idem. Ident.
Marca AO: 28 ditas, idem. Idem.
Marca SJPJ: 7 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita, idem. Idem.
Marca TB: 7 ditas, idem. Idem.
;Marca MAISG: 2 ditas, idem. Idem.
jVapor italiano Monteviddo.
,Armazem n. 7 Marca JLFC : 1 fardo

n 3480, avariado.—Manifesto em traducção.
'Marca VD: 5 caixas ns. 1, 2, 3, 4 e5, re-

pregadas,- idem. Idem.
Vapor inglez Mashelyne.
Armazem d 3 estiva—Marca P&1C: 5 caixas

vasias. Manifesto em traducção.
'A mesma marca: 10 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Charles Hue Junior & Comp.:10

ditas, idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 2 ditas, vasias. Idem.

Idem.
.Marca AXT: 15 ditas, repregadas. Idem.

: Marca DPA: 10 dita, vasias e repregadas.
Idem.

'Marca CII&C: 20 ditas, idem. idem. Idem.
'Marca C&MBA&C: 15 ditas, idem, idem.

Mem.
Marca GA BA&C: 10 ditas, idem. idem.

Idem.
Marca TF: 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca BCS: 1 fardo n. 6, roto, Idem.
Arrnazem n.16—Marca VC: 2 caixas ns.

2.390 e 2.400, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CMBAC : 2 ditas ns. 89 e 33, idem.
Idem.

Marca FD&C: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca JWG: 1 dita h. 1.325, idem. Idem.
Marca CABAC: 2 ditas ns. 1,238 e 1.236,

idem. Idem.
' Marca JJAC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
: Marca Tauns KF: 3 ditas ris. 200,201 e 202,

idem. Mem.
Marca MG: 1 engraça. 	 n. 4.709, repre-

gado. Idem.
Marca MR: 2 caixas ris. 292 e 293, idem.

Idem». MÉ
aa	 NVW : 10 ditosa idem. Idem. -

Marca OOR: 2 ditas ris. 122 e 119, ideni.
Idem.
. Marca Brazil: 5 ditas ris, 1.755,4093, 4.100,

4.097 e 3, idem. Idem.

Côrte de Appeliação
Faço publico que as appellações commer-

ciaes n. 99, appellante Dr. Martinho Ceear
da Silveira Gareez, appellado João Machado
Guimarães ; n. 328, appellantes Manoel dos
Passos Farra de Mendonça, e outros, appel-
lados Brandão, Gama & Comp. ; n. 330, ap-
pellante o 13 knco de Deposito e Descontos,
appellado Domiegos Ferreira Mendes e eive!
n, 286, appcliante Domingos Fernandes Góes,
apprellado Dr; João Maria de Aliaeida Por-
tugal Juhior, acham-se com dia, devendo o
julgamento -ter lagar na *sessão da Camara
Civil de 5 do corrente- ou nas seguintes.

Secretária da Gsgrte de • Appellaeão, 1 de
junho de 1893.— O secretario, Joaguigt:Maria
dos Anjos Esp Jael.

Caixa de Amortisação

iP)DITAES E AVISOS
Secretaria da ...Justiça e rge-

g-ocios interiores
Convida-se o bacharel Francisco Ignacio Mo-

reira Mascarenhas a comparecernesta dire-
ctoria para receber o seu diploma.

Directoria Geral da Instrucção, 31 de maio
de 1893.
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Marca VTC: 3 ditas ns. 2, 6 e 10, idem.
em.
Marca, BIC: 3 ditas ris. 129. 127 e 128, idem.

Marca OBB C: 3 ditas ris. 1.813, 1.813 e
819, idem. Idem.
Marca BMC: 4 dita n. 52, rota. Idem.
Marca CA-LF : I suco n. 1, idem. Idem.
Marca CCC-T : 1 caixa, ris. 217 e 218,
:pregada Idem..
Marca OFcaI dita n. 1209, Mera. Idem.
Marca (l'e : 1 dita n. 1369, idem. Idem.
Marca CP-C 3 ditas, na. 263, 233 262,

Iam. iriam.
A mesma marca : 2 ditas ris. 267 e 271,

Iam, idem Idem.
Marca DOC : 2 ditas ns. 902 e 837 idem.
leia.
A mesma marca : 1 encapado n. 890, idem

Iam.
aMrca	 : 1 caixa idem. idem.
Armazain a. 16.-'1arca MC : 1 caixa n.

15, rio-pregada,. 'Manifesta em tradtataão.
Marca. ELI: I dita u. 10, idem. Idem,
Marca M: 1 encapado n. 5710, idem. Mam.
Marca Si:C 1 : caixa n 3700, idem. Idem.
Marca A-C 129-0 : I dita n. 32, idem.

dem.
Lattrairo BraziI: ditas ris. 4092 o 4098,

dem. Idem.
O mesmo : 2 ditos, as. 4001 4096, idem.

dem.
O mcae mo: dita n. 499, id.em. Ide,m.	 -
Marca G ra&C : 2 ditas n3. S491 e 8582,

dein. Idem.
Vapor inglez nai-ro.a
Trapiche Dias da Cruz- Marca JHL&C: 1

matraca., vasia	 ani festo em traducção
A mesma marca: 2 dias com falta. Idem.
Vapor inglez Nant n .ey.
Amuem n. 9-Marca CL: 8 caixas, ava-

tiadas e repregn das . Idem.
•Marca CÇ-MM& :: 1 dita n. 169, i•!em.
'dem.

Marca CLR-MM&C: 1 dita n. 170, iriam.
!dem.

Marca CI: 1 dita n. 2.398, alam. Hem.
Marca DC&C: 1 dita ri. 563, idem. Idem.
Marca ECA: 1 dita n. '6.358, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 2 ditas ns. 847 e 921,

.dem. /dem.
Marca M-RB: 1 fardo ri. 85, avariado.

dern,
Marca M-A: 1 caixa n. 1.297, avariada e

tepregada. Idem.
Marca MB&C: 2 ditas as. 129 e . 128, idem:

'dem.
Marca SB-Rio: 1 dita n. 1.589, idem.

[dem.
Marca WSW: 1 dita n. 4.894, idem.

"dem.
Marca 70-M: 1 ri ta ri. 35, Hem. Idem.
Marca X: 1 da n.. 7.393, idem. Idem.
Vapor inglez Itqw e;.
Armazem n. 10. - Marca AA&C: 1 caixa

i. 127, rcpangada. Manifesto em traduc;ão.
Marca BA&C: 1 dita. n. 4 Mera. Idem.
Marca TMR&C: 1 dita ri. 710, idem. Idem.
Marca MG: I dita n. 8071, idem. Idem.
Marca MR: 1 dita n. 2773, idem. Idem.
Marca 16: 1 dita n. 503, avariada. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 591, idem. Idem.
Marca MM: 2 ditas n. 1281, 1262, repre-

radas. Idem.
Marca R&C: 1 dita ri. 1787. idem. Idem.
Marca SRM: 1 dita n. 7407, idam. Idem.
Vapor inglez Togus.
Armazem ri. I - Marca CBM -N : 2 caixas,

r. 675, 670,avariadas e repregeadas.Manifesto
traducção.

Marca BC-VB: 1 dita,n .1.062, idem, idem.
dem.

Marca D&C : 1 fardo, n. 86,10e •-n. Idem.
Marca GO : 1 caixa, avariada e repregada,

a 10531. Idem.
Marra .T12:3 : 1 di ta, ri. 8.548, idem, idem.

dem..
: dita, n. 321, idem, idem.

•
Marca CLD :2 dita?, ri. 168,1e0, idem,idem.

'dem.

Marca GMG&C: 1 dita. n.5.894,I6em, idem.
Idem.

Marca OP&C: I dita, n. 2.167, idem, idem.
Idem.

Marca SM&C: 1 dita, n. 1.651, idem, idem.
Idem.

Marca SM-R:2 ditas, ri. 7.504, 7498, idem,
idem. Idain.

A mestria marca : 2 ditas, n. • 7496, 7454,
idem. !dam.

Marca SMC : 1 dita, ri. 264, -idem, idem.
Idem.

Marca SMS : 3 ditas, n. 667, 718, 678,
idem, ideia. Idem.

Marca X: 1 dita, n.7.409, idem, idem .Idem,
Vapor francaz Coagot
Arinazem ri. 12	 Marca AI&C : 1 caixa

ri. 50), repragada. Manifesto em traducção.
Marca AIO: 1 dita n. 3711, avariada.

Idem,
Marca TIA&C: 1 dita n. 200, idem. Ideia,
Marca 11C: 1 dita ri. 10812, idem. Idem.
Marca 13&.(3: 1	 n. 536, avariado a re-

pregada, Ideia,
Marca Clii : 1 dita ri. 54; idem, idem.

Liam.
Marca CI-i&F: 1 dita ri 285, avariada.

Idem.
Marca DM: 1 dita n. 2932, repregada.

Idem.
Marra: F&C: 1 dita n. 12, avariada. Idem.
Marca G: 1 dita n. 192, avariada.- Idem.
Marca LL&C: 2 dias rai. 100 alia: 2 ditas

avariado a repregado.
ala,rea, LIA : 1 dita n. 512, repregada.

Idem.
• Marca alFQ: dita n. 183, idem. Mein.

Marca alIS&C : 1 dita n. 55. avariadas e
repreg-Idas.

Marca NOE : 1 dita n 7423, idem. Idem.
Marca PSz13: 1 dita n 5810, idem Idem.
Marca. AC : 1 dita n. 500, repregada. Idmn.
Marca AL: 1 dita n. 515, idem„
Marca ARIR : 1 dita ri. 117, avariada e re-

pregada. Ideia.
- Marca AI&C : 1 dita n. 580, idem, idem.
Idem.

1.-laica AV&C: I ditari. 4200, idem. Idem.
Marca BAC : 1 dita n. 271, idem. Idem.
Marca BC-VB: 2 ditas ns. 1011 e 1095,

idem. I !em.
A mesma marca : 1 dita n. 1401, ava-

riada. Idem.
Marca BFSC: 1 dita n. 4.920,• idem, repre-

gada. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 4.923, idem,

idem. Idem.
Marca COO : 1 dita n. 257, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n: 263, idem.

Marca CPC: 1 dita ri. 3.377, idem. Idem.
Marca D&I-W : 1 dita n. 4.030, idem.

Idem.
Marca FC : 1 dita ri. 378, Idem. Idem
A mesma marca: 1 dita ri. 381, idem. Idem
Marca FMI1 : 1 dita n. 3.284, avariada.

Idem.
Marca MG&C : 1 dita ri. 706, Mein Idem
Maaca. L : 1 dita n. 519, idem. Idem.
Letreiro Portella-K : 1 dita..n. 18, idem.

Idem.
Marca MFB : 1 dita n. 560, idem. Idem.
Marca Mil : I dita n. 5, idem. Idem.
Marca alF : 1 dita n• 180 repregada.

Idem.
Marca NOE: 2 ditas ris. 7.416, e 7.427, ava-

riadas. Idem.
Marca ND : 1 dita ri. 6.508, ideia. • Idem.
Armazem ri. 12-Marca B-C: 1 dita n. 401,

idem. Idem.
Marca SB : 1 dita ri. 66, idem, repregada.

Mem,
Marca VN&C : 2 ditas ris. 986 e 987, idem,

idem. Idem.
Vapor francez Provence.
Armazem -Marca AAC : 1 caixa, n. 3540,

rearegada. Manifesto era tradiacção.
Maraa. CCC : 4 amarrados, queararloa, idmia

Marca FO-C: I dita, n. 1288, avariada,
idem. Idem

Marca CPS&G- MN&C : 2 amarradós, Idem.
Idem,	 ..

/Marca JAr : 1 dito, idem Idem.
-Marca	 : 2 caixas, ris. 13, 14, idem.

Idem. •
Mar a PC-C&C 3 ditas, ris. 260. 1319,

268, idem. Idem.
Marca PB&I : 1 dita. ri. 253, idem. Idem.
Vapor francez Portwm
Trapiche Freitas- ala:ica	 :

com falta. Idem.
Marca RR . 0 : 1 dita, idem:
Marca a/1FG : 1 dita, i ciii. 1a . me -.-
Vapor allemão
At IllaZeM ri 11-Marca : 1 caixa.,

n. 7.618, avariada iepread5. Manifesto em
traducçãa.

Marca A&C-R : 1 dita n. 102, idem idem
Idem.

Marca AF : 1 dita ri. 6.111, idem idem.
Idem.

Marca B-CMN-C : n. 1, 1 dita Idem
Mem. Idem.

Marca BS.,:S : 1 dita n. 4334, idem idem.

I:11(!::Inna:cca 1313 : 1 dita. n. 2,197, idem idem.I 

Marca CFH&C : 3 ditaa n. '266, ::63, 267,
idem, idem

Marca JAP&C :1 dita n. 4.e80, 1baia, Rena.
Idem.

Lei treiro Casa Ameri una : 1 dit.: n. 388,
idemaelean. Idem.

Marca Minai : 1 dita n. 46.558,idem idem.
II ia.

Marca PB&J : 1 dita n. 2.235, idem, idem.
Idem

Maré°. PC-C : 1 dita n. 483, idem, Ideia.
Idem.

Armazem da Estiva-Marca BH : 1 dita.
idem. Idem.

Arm , zem n 11-Marca FB&C : 1 dita
n.1.171, idem,idem. Idem.

Marca HS&C : 2 ditas ris, 2.204,2.800,idam,
idem. Ide,ii.

Marca JO&F - MN&C : 1 ditL n. 11,
ideia, idem. Idem.

Marca MA-R : 1 dita ra. 93, idem, idem.
Idem.

M rca S&P : 1 dita idem, ideia. Idem.
Marca WR&C : 1 dita n. 100, idem, i !em.

Idem.
Vapor allemão Petropolis.
Arrnazem n. 10-Marca AC&R : 1 caixa

n. 20, ar riada e repregada.
Marca BB-C: 1 dita n. 173, idem, ideia.

Ideia.
Marca BC : 1 dita n. 563, idem, idem.

Idem.
alarida FS&C: 1 fardo n. 3.878, roto, idem.

Idem.
Marca HS&C : 1 caixa ri 542, idem, idem.

Idem.
Marca GM&C-K : 1 dita n. 28.041, idem,

ideial. dem.
Marca GM&C : 1 dita n. 634, idem, idem

Ide.
Marc
ia-

a SM-C : 1 dita ri. 1.423, idemadem

Idttr'm'ai)or allemão
Armazem n. 11-Manifesto em traducaão-

Marca GD&C : 1 caixa, n. 310, repregada e
avariada.

Marca T&C : 1 caixa, n 923, idem. Idem.
Marca TG : 1 caixa, n. 20. idem. Idem.
Marca AC-C: 1 caixa, n. 2861, ideia.

Idem
Marca BS&C : 1 caixa, n. 1154, idem.

Idem.
Marca CF&C : 1 caixa, n. 2062, idem.

Idem.
Marca CP&C : 1 caixa, n. 3910, idem.

Idem,
Marca FR & C : 1 caixa, n. 374. idem.

Idem.
? rixas, 11R. 5400 e 5-101,

3)1,

caixa, n. 303, idem.

I n tPal .	 I:IC;(1.

1	 '::...,i:`.:A. SI	 335, avariVa,	 .t,,1t.t. ei-:: (.i) ,1',-: ... •
I	 ,	 •

ideal 1,..eni,	 .u.1Éati. 	 •
Marca FB : 5 ditas, quebradas, idem. I Marca JraF & e : 1

idem.	 Idem.
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Marca supra :
Idem.

Marca LG&C
Idem.
• Marca MN&C
Idem

Marca MM&C : 1 calv,a; n. 123,
Idem.	 ,

Marca MMO : 1 caií-a, ri. 362,
Idem.

Marca RJ : 2 caixas, ns. 7239 e 7346, idem.

Marca SM-FC : 2 caixas, ns. 3660 e 3059,
Idem. Idem. .

Marca S-A : I caixa, n. 4675, idem..
Idem.	 •

Marca S-C : 1 caixa, n. 4674, idam.
Idem.

Vapor allemão Leif Ericksson.
. Armazena n. 10- Marca BC-RB :. I caixa

avariada n. 937. Manifesto em traducção.
Marca FM0 : I dita repregada n. 24, idem.

Idem.
Marca EM&C : 1 dita n. 2537, idem. Idem.
Marca E&I : 3 ditas Tis. 252/4, idem. Idem.
Marca 1151.1 : 1 dita n. 10 4 , idem. Idem.

• Marca IEM : 2 ditas ris. 224.e 235, idem.
Idem.

A-mesma marca : 1 dita n. 236, idem. Idem-
Marca JPS : 3 ditas, idem. Idem.
-Marca MB-R: 1 dita avariada n. 633;

idem. Idem.
- Marca MZ : 1 dita repregada n. 17.291,
idem. Idem.

Lettreiro Mattos: 1 dita n. 789 .; idem. Idem.
Marca PB&J-R : 1 dita n. 21, idérn. Idem.

• Marca SM&C : 1 dita n. 1855, idem. Idem.
Marca VP&G : 1 dita n. 13, idem. Idem.

• Marca AAC : 1 dita n.- 3463, idem. Ideai..
Marca AC : 1 dita n. 127. idem. Idem.
Marca B-943: 2 engradados, quebrados.
Marca BS : 1 caixa repzega.da n.

idem. Idem.
Armázem n. 6-Marca OBJC : 1 dita • n.

1.027, idem. Idem.
Marca CP : 1 barril avariado.
A mesma marca : 1 dito vacando.
Marca CJB : 1 caixa n. 9227, quebrada.

Idem.
Marca DG&CL&O 1 : dita ri. 303, ideia.

Idem.
Marca F11&C : 2 ditas ris. 2539 e 2536, re-

pregadas. Idem.
Marca FML&T : 1 dita ri. g, idem. Idem:
Marca ENIO : 1 dita n. 12, quebrada,

Idem.
Marca FAS : 4 ditas ris. 1, 2, 3e 4 repre-

gadas. Idem.
Marca CS&C : 1 dita n. 127, idem. Idem.
Marca HPF : 2 ditas ris. -31 e 35, idem.

Idem.
I dita n. 33, avariada, idem. Idem.
Marca HF: 3 ditas ns. 3,6 e 8, idem, ideia.

Idem..
Marca II : 1 dita n. 42, idem, idem. Idem.

•. Marca HF : 1 fardo râto. Idem.
Marca HNJ : 2 caixas ns. 109 e 108,quebra:

das. Idem.
Marca MAC : 2 ditas ns. 8725 e 8726, re-

pregadas, idem. Ideia.
Arma.zem Dias da Cruz - Marca FNI&C :

8 ditas, com falta. Fiem.
Vapor allemã,o Rasa

, Trapiche do Lazareto -•Marca ALC :- 4
quintos com falta. Manifesto em traduc-
ção.

1 dito vasio. Idem.
Marca J,a.N1 : 1 dito, coin falta. Idem.
Marca ARC : 3 ditos, idem. Idem.
Alfandeg,"a do Rio de Janeiro,26 de maio de

1393 - O inspector, A'exandre A. R. Salta:-
mini.

BIA 27

• Vapor allemão
Armazem n. 11- Marca BS&C: 1 caixa n.

1.157, repregada. Manifesto erntraducção.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.767, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita ri. 552, idem. Idem.
Marca CO&C; 1 dita ri. 4.579, idem. Idem.
Marca: D-X: 1 dita ri. 1.481, idem. Idem.
Marca FA&C: 2 ditas ris. 5.478 e 5.509,

avariada, idem: Idem.

Marca FMB: 1 dita n. 1.326, idem. Idem.
Marca F: I dita ri. 1.317, ide n . Idem.	 .
Marca, GDC: 2 dita n. 310, idem. Idem. -
Marca GJ.C: I dita n..5.393, idem. Idem.
Marca GPT&C: 1 dita n. 5.745, idem.

Idem.
Marca IIH&C- SP: 1 dita ri. 52, - idem..

Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 12.310, idem. Idem.:
Marca HNIK: 1 dita n. 410, idem. Idem.
Marca LC&M: 1 dita n. 3,310, idem. Idem.
Marca IM&N - 13: 1 . dita a. 463, idem.

Idem.
Marca MPP&T-MS: 1 dita, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 356, idem. Idem.
Marca O&T-JAB: 1 dita n. 9.014,• idem.

Idem.
MtirciP131: 1 dita n. 21, idem. édernf
Marca PI31: 2 ditas ns . 2.916 e 2.947, idem.

Idem.
Lettreiro -840: I çiita, n. 3.919, idem.

Idem.	 •
Marca RR&C: 2 ditas ns. 4.557 e'4.558,

Idem.:	 . •	 •
Marca RI: 1 dita ri. 7.317. idem. Idem.
Marca BJ: 2 ditas ris. 7.233 e 7 -.282, idem.

Idem.
Armazem n. 11-Marca S21-C 2 Caixas na.

3.649 e 3.741, avariada e repregadas, idem.
Idem.

Marca SF&O-W&G: 1 dita ri. 591, idem.
Idem.	 -

Marca TO: 1 dita ri 20, idem. Idem.
Vapor allemão
Armazem n. 11-Marca ACB-I" : 1 caixa

n. 5.806, avariada e repregacla. Manifesto
em traducção.

Marca AA&CC : 1 dita - n. 4.730, idem.
Idem.,

Marca
Idem.-

Marca
Marca

Idem.
Marca
Marca

Idem.
Marca
Marca
Marca

Idem:
Marca FS&C : 1 caixa ri. 3.072, avariada e

repregada., idem. Idem.	 • •
Vapor allemão Argentina.
Arniazem ri. 3-Marca FO&C-L&.C: 2 caixas

ris. 2.130 e 2.131, repregadas. Manifesto em
traducção.

A mesma marca : 2 ditas na. 2.132 03.133,
ideia. Ideia.	 •

A mesma marca : 1 dita n. 2.134, idem.
Idem..

A mesma marca: 5 ditas ns. 2.135/32, idem.
Idem.

Vapor alleidáo Petr000les.
Armazein ri. 11-Marca AC&R: 1 caixa

n. 1.455,- repregada. -Manifesto em tro.-
ducção.

Marca BB-C: 1 dita a. 172, ideia. Idem.
Marca CFK&C; 2ditas ris. 2140 221, ava-

riadas empregadas. Idem.
A mesma marca : 1 dita ri. 211, repregada.

Idemlv
A Mesma marca: 1 dita, idem.. Idem.
Marca CF: 1 dita 11. 6.172, idem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 3 440, rePregada.
Marca FG&C-LG : 1 dita n 2.102, ava-

riada.. Hem.
Marca 1-I&B: 1 dita ri. 618, idem. Idem.
Marca HS&C; 2 ditas na, 539 e 545, reprc-

gada.s. • Idem.
Marca 111 '1 dita ri. 48, idem. Idon.
Marca J&F: 5 ditas ris. 2.415, 2.420, 2.413,

2.421 e 2.423,Idem. Idem. 	 -
A Mesma ,marca: 3 ditas ns. 2.422, 2.416

e 2 .429„ avariadas. tdem.
Marca L&B-NB: 1 dita n. -6, repregada.

Idem.
Marca OM: I dita n. 1. ideia. idem.
Marca QT&C-L&C: 1 dita n. 135, idem.

Idem.'
Marca BFG: 1 dita ri. 1 ..084, idem. Idem.

• Idern..-
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Marca MB-R: 1 dita n. 56.3, ilem. Idem.
Marca SL&C: 1 dita n. 13, ideia. Idem.
Vapor allemão Leif Ceihsson.
Trapiche Dias da Cruz-Marca ABM&F.I. : 6

quintas com falta -. Manifesto eia traducção.
A mesma marca:: 4 ditos idem. Idem.
Marca JAB: 1 decimo viajo.
A mesma marca: 2 ditos -com falta. Idem,
Marca JBP: 1 quinto vazio. Idem.
A mesma marca : 2 ditos com Falta. Idem.
Marca MN.IC: 1 dito va.sando. Idem. .
A mesma marca: 3 decirnos idem.Idem.
Marca NII&C: 1 quinto com falta. Ideia.
Marca RIM: 2 dites idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos vasamdo. Idem.
Lettreiro M. Ferreira Duarte: 2 ditos com

falta. Idem. -- •
Marca JLC-L : 2 ditoa idem. Idem.
Marca 0-9808: 12 fardos a granel. Ideia.
Vapor francez POOVJRCC.
Armazem n. 8-Marca PC&C-G : I, caixa

a. 270,- repregada. Manifesta em traduci-,i5a.	 .
"- Vapor fra.ncez Santa Fé.
Arinazem n. 8 - Marca MM-C : 1 cain,

n. 7.282, repre6rada. Manifesto em traducção.
Marca MO&C 1 dita n. 34, idem. Idem.
Vapor francez Congo.
Armazem n. 12-Marca A&C: 1 caixa a. 8,

avariada.-Manifesto em traducção.
Marca CP&C: 1 dita n. 228, rePregada.

Idem.	 -•
Marca FN&C : dita n. 1.612, avariada.

Idem.
Lettreiro Leitão Irmãe & Comp. : 1 caixa

n. 78, idem. Idem.
Marca MF : 1 dita n. 192, idem. Ideá.
•Marca, MFL : 1 dito n. 48, idem. Idem.
Marca MPB : 1 dita n. 530, idem. Idem.
Marca R: 1 'dita n. 4.061, idem. Idem.
Marca S&B : 1 dita n. 67, avariada. Idem.
Marca S : 1 dita n. 6.632, idem. Idem.
Marca TSI3 : 1 353, idem. Idem.
Marca CCC-T 1 dita n. 209, idem. Idem.
Vapor inglez Tagm.
Armazem n. 1-Marca AW&C: 1 caixa

n."68, avariada e repregada.
Marca IMS&C: 1 dita mi.  4.817, idem. Ident.
Marca CG: 1 dita a. 1.661, idem.. Id3m.
Marca CFG-R: 1 dita n. 221, idem. Ideia.
Marca CF: 1 dita n. 844, idem. Idem. 	 .
Marca CFC-R : 1 dita ri. 9.150, ideia. Idem.
Marca C&F: 2 ditas as. 5.953 e 5.950, Idem,

Idem.
A- mesma marca: 1 dita u. 5 956, ideia.

Idem.
, Marca GFC: 1 dita ri. 33, idem. Idem

Marca J.N1R-R: 1 fardo n. 20 idem. Idem .
Marca K&C-R: 2 barricas na, 7.633 e 7,6 '7,

idem. Ideia.
Marca MB: 2 caixas na. 538 e 540,

.Ideia.
Marca, • M-G: 1 dita n. 8.137, idem. Idem.
Marca MW&C-D: 1 .dita n. 9.111, idem.

Marca •UP&.C: 1 d
-
ita o. 2.192, idem. ldim.

Marca ItN&C: I- dita a. 26, ideia. (dam.
• Marca SM-R-W . 2 ditas ris. 8,405 e 8. I i í.
idem. •

Marca SMC: 2 ditas na, 244 e 211; ide,a
Idem.	 .

Marca X: 3 ditas na. 1.007, 7.4030 .7.407,
ideia. Ideia,
; Marca ZZ-Z: I dita ri. 7.832, idem. I leia.
" Vapor inglez °raiano.

Armazem ri. 8-Marca AGI'-HCII: 1 caixa
a. 541, quebrada. Manifesto em traducção.

Marca BG : 1 caixa n. 65, repregad.a.
Idem.

A mesma marca 1 fardo a. (37, -.avariada.
Idem.

Marca JBT: 1 barrica, quebrada. Ideia.
Marca MR-W: 1 caixa ri. 5.052, peara-

"gada. Idem.
Vapor inglez

• Armazem das amostras- Marca CZWM: 1
pacote, roto. Manifesto em traducção..

Lettreiro Walter Chusts: 1 dito, aberto.
Idem.

Lettreiro J. W. B. Berch 1 caixa, que-
bradr. Idem.

I caixa, 11. `717, idem.

1 caixa, n. 445, idem.

1 caixa, n.	 a49, idem.

idem.

idem.

CFC-R : 1 dita n. 1.808, idem.
-

CPK&C :1 dita ri. 262, idem. Idem.
FS&C-K : 1 dita n. 3.969, idem.

•

HB-CB : 1 dita n. 833, idem. Idem.
RI : 2 ditas ris. 7.037 e 7.145, idem.

66-11: 1 dita a. 914, ideia. Ideni.
BNI : 1 dita ri. 88.089, idem. Idem.
CRP : 6 ditas, quebradas, idem.
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Vapor inglez Chantrey.
Annazein ii. 9 - Marca M II: 1 caixa

n 589, avariada e repregada. Manifesto em
traducção,

Marca M-R : 1 dita. a. 2.800, idem. Idem.
Marca AFS&C: 2 ditas ns. 892 e 886, idem.

Ideia.
Marca FO&C-Rlo : 1 dita n. 1.022. idem.

Ideia.
Marca H: 1 dita II . 3.826, idem Ideia.
Marca Tn&C-E : 1 dita n. 1.211, idem.

Ideia.
A mesma marca : 1 dita n. 1.210, idem.

Ident.
Marca X: I dita n. 7.378, ident. Idem.
Vapor italiano Monteroidéo.
Trapiche Vapor-Marca : 2 garrafões,

um quebrado e um com falta. Manifesto em
traducção.

Marca VPC : 11 caixas, com falta. Idem.
Marca AG : 6 ditas, com falta, Idem.
Marca MF-C : 3 ditas, idem. Idem.
iarca ADC : 18 ditas, idem. Idem.

Marca RLC : 3 ditas, idem. Idem,
Marca NP : 1 barril, idem.. Idem.
A mesma marca : 2 barris, idem. Idem.
A mesma marca : 10 caixas, idem. Idem.
Marca RS : 9 barris, com falta. Idem.
A mesma marca : / barril, vasio. Idem.
Vapor belga Galitéo.
Trapiche Dias da Cruz-Marca ACC : 2 la-

tas, vasando. Manifesto em traducção.
Marca CAF : 2 barris, com falta. Idem.
Marca CAF : 1 barril, vaaio, Idem.
Marca AP : 2 barris, com falta. Idem.
vapor belga Olbers.
Aramem n. 14 - Marca AR&F-10 A: 7

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca AJF&C: 1 dita n. 58, idem. Idem.
Marca A&13: 6 ditas, idem. Idem.
Marca CP&C-RJ : 1 dita n. 43, idem.
Marca C»-C-A; 3 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 12 ditas, idem. Ident.
Marca CP&C: 1 dita n. 11. idem. Idem.
Marca DC&C: 1 dita n. 569, idem. Idem.
Marca DF: 1 rollo, roto. Idem.
Marca MNC: 3 caixas ns. 238, 239 e 2.42,

repregadas. Idem. Idem.
Marca R: I dita ri. 406, idem. Idem.
Marca VM: 1 dita n. 406, idem. Idem.
Marca VC&C: 8 ditas, idem. Idem.
Vapor belga Leibinitz.
Artnazem n. 10 - Marca CAF - WHC

1 caixa, n. 9, avariada, repregada. Mani-
festo em traducção.

Marca GBG : 1 dita, n. 8138, idem, que-
brado. Idem.

Marca JF : 3 ditas, idem, repregados.
Idem.

I.ettreiro - Vieitas : 2 ditas, ns. 8683.
8684, idem, quebrado. Idem.

Vapor noroeguense Tordenskjald.
Arinazem a. l4-Lettrairo-Leito: 2 ditas,

w. 124, 116, repregada. Idem.
Marca HM - C : 1 dita, n. 171, idem.

idem.
Trapiche Vapor-Marca. V: 16 ditas,I5 com

falta e I vazia. Idem
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de inalo

do 1893. - O inspector, Alexandre A. R.
Setramini,

DIA 29,
Vapor belga Leibnitz.
Armazem n. 10-Marca CAF-WHC: 2 cai-

xas ns. 9 e 8, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SM EC : 1 dita n. 3.673, idem.
Idem.

Marca FCC: 1 dita n. 13.730, idem. idem.
Marca GBG: 1 dita n. 8.158, idem, Idem.
Marca J&F: 1 dita n. 61, idem. Idem.
Marca W: 1 dita n. 275, idem. Idem.
Vapor inglez Mashdyne.
Armazem n. 16 - Marca B- CS: 2 caixas

ns. 15 e 11, repregadas. Manifesto em tra-
dileção.

Marca CM-BAC: 6 ditas na. 88, 78, 99, 55,
73 e 91, idem. Idem.

A mesma marca : 6 ditas as. 86, 56, 64, 71,
98 e 84, idem. Idem.

Marca GA-BAC: 3 ditas as. 1.216, 1.222e
1.230, idem. Ident.

A mesma marca : 2 ditas as. 1.227 e 1.248,
idem. Idem.

Lettaeiro Brazil : 1 dita n. 4.095, idem.
Idem.

. Vrpor allemão Roln.
Armazem n. 11-Marca AMP 2 caixas ns.

4.261 e 4.262, avariadas e repragadas.Mani-
festo em tradueção.

Marca B : 2 ditas ns. 2.394 e 2.395, idem.
Idem.

Marca C: 6 ditas. idem. Idem
Marci, F-C-R : 1 dita n. 3.385, idem.

Ideia.
Marca CPC : 1 dita n. 3.162, idem. Idem'
Marca EMC: 2 ditas ris. 1.835 e 2.555,idem

Ideia
A mesma marca : 2 ditas ns. 1 835 e 1.833,

idem. Idem.
Marca GC-PJ : 1 dita n. 2.029, -idem.

Idem.
Marca II : 3 ditas ris. 3.590, 3.586 e 3.581,

idem. Ideia.
Marca HF : 1 dita. idem. Idem.
Marca HFR : 1 inana, idem. Idem.
Marca NIRM - R - 836 : 20 caixas idem.

Idem.
Lettreiro Manoel Gomes Pereira ou TB : 1

dita, idem. Idem.
Marca QTC : 1 dita n. 133, idem. Idem.
Marca Ra : 2 ditas ris. 8.225 e 8.326.idem.

idem.
Marca W : 2 ditas na. 162 e 163, idem.

Idem.
Vapor alltnão
Armazern n. 10 -Marca AC-C: 1 caixa

n. 2863, repregada. Manifesto em tra-
dução.

Marca BC-H: 1 dita n. 320, idem. Idem.
Marca BC&C: 1 dita n. 10, ideia. 1 leia.
Marca CF-E: 1 dita n. 55, idem. Idem.
Marca FR&C. I dita n. 375. idem. Idem.
Marca EIM&C: 1 diti n. 3921, idem. idem.
Marca EB&C: 1 dita n. 1894, idem. Idem.
Marca FS&C-K: 1 dita n. 3975, idem.

Ide:n
Marca F01-2078- JDC: 1 dita n. 2384,

idem. Idem.
Marca MC-S-G: 2 ditas nsa 139 e 141,

idem. liem.
Marca PB&I: 1 dita n. 2945, idPm. Idem.
Marca SM E-C: 1 dita ri. 3651, idem.

Ideia.
Vapor allemão Santos.
Armazem ri. 11-Marca AT F: 1 caixa n.

1638, reprefr
b
ada: Manifesto em traducçdo.

LettreiroAu Bom Marehé: 1 dita n. 9271,
idem. Idem.

Marca AV&U: 1 dita n. 3367, idem. Idem.
Marca B&S: 1 dita n. 4:341, idem. idem.
Marca CS&C: 2 ditas as. 708 e 8988, idem,

Idem.
Marca CF 2032 C: 1 dita ri. 1837, idem.

Idem.
Marca TCR: I dita n. 3391, idem. Idem.
Marca NW&C: 1 dita n. 6079, avariada,

idem. Idem.
Marca GT: 1 dita n. 4237, repregada.

Idem.
Marca TC&C: 1 barrica ri. 817, idem. Idem.
Marca PC& LR: 1 caixa n. 4338, idem..

Idem.
Trapiche da Sa.ude- Marca EP&CEMC: 5

ditas lis. 10, 16, 38, 30 e 6, repregadas. Mani-
festo em tra.ducção.

Marca 26: 1 dita n. 569, idem Idem.
Marca FS: 2 ditas na. 3003 e p009: duas
Marca D: 1 dita n 90, idem. Idem •
Marca WG: 2 barricas, idem. Ideia,
Marca AT: 1 caixa ri. 131, quebrada.

Idem.
Marca ESC 1 dita, repregada. Idem.
Marca BI&C: 1 dita, idem. idem.
Vapor aliara° Pataoonia
Trapiche Saude-Marca CG: 14 garrafões,

não fechou manifesto.
A mesma marca-7 barricas, as. 32, 38,

41, 24, 21, 31 e 23, com falia, idem.
A mesma marca-3 barricas, avariadas,

Idem.
Marca L: I caixa, n. 23-2, com falta.

Idem.
Marca VWC : 1 barrica, n. 170-4093,

ideia, Mera.

Marca Ece. : 2 barricas, repregada. Idem.
Marca BC : 1 caixa, d. 64-560, idem.

Idem.
Marca	 : I caixa, ri. 48-148, com

falta. Idam
Marca	 1 caixa, n. 103, idem. Idem.

Idem,
Vapor france-i-eagi
Armazem n. 11-marca LFM : 1 caixa,

repregada, manifesto em traducção.
Marca LH & C : 1 caixa, n. 897, idem.

Idem.
Vapor franeez Sant2 rd.
Docas de Pedro 2^-Marca RVC : i caixa,

repregada. Idem.
Marca JCVM : 2 ditas, 	 Meta.
Marca KF : 6 ditas, idarn. Miau.
Marca AHCC : 2 ditas, idem lae.a.
Lettreiro He. G: 2 ditas, ideia. itipm.
Marca REC-SGM : 1 dita, idem. Idem.
Marca GO: 1 dita, idem. Idem.
Marca 0: 1 dita idem. Idem.
Marca PE&C: 1 dita, idem: Meia.
Marca ABC: 1 dita, idem. Idem.
Marca SS : 2 ditas, idem. Idem.
Marca MF&C : 3 quartollas, com falta.

Idem.
Docas D. Pedro II - Marca MFC : 2 quar-

tolas,'vasando. Idem.
Artnazem n. 3-Marca 640: 1 caixa, n.562,

avariada e repregada. Idem.
M irea CB : I dita, n. 5.845, ideal, idem.

Idem.
Marca BS&C-B: I dita, n. 166, idem,idem.

Idem.
Marca VVC-DPA : 2 ditas, n. 520, 521,

idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita, n. 530,idem,idem.

Idem.
Marca CB : 1 dita, n. 58040, idem, idem.

Idem.
Marca DCF-DPA: 1 dita, n.7, idem, idem.

Idem.
Marca RE&C-SGM : 1 dita, n. 297, idem,

idem: Idem.
Lettreiro Payares-CI: 1 dita, n. 27, idem,

idem. Idem.
Marca IPM-DPA : 1 dita, n. 169, idem,

idem. Idem.
Marca MO&C : 2 ditas, n. 32, 34, idem,

idem. Idem.
Marca CB : 1 dita, ri. 5.835, idem, idem.

Idem.
Marca G : 1 dita, n. 1.780, idem, idem,

Idem.
Marca GR : 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca TPM : 1 dita, n. 1.760, idem, idem.

Marca ML : 1 dita, n. 279, idem, idem.
Idem.

Marca MNIS : I dita, idem, idem. Idem.
Vapor inglez
Arrumem n. 9 - Marca SM: 1 caixa a. 45

repregada. Manifesto em traducção
Marca 30: 1 dita, n. 194, id0m.
Marca SEI : 1 volume avariado. Idem.
Marca duvidosa : 2 ditos avariados e repre-

gados. Idem.
Marca AAC : 1 lata avariada, idem.

Idem.
Marca BMIII : 1 caixa n. 86, idem, idem.

Idem.
Marca FMI : 2 ditas na. 4327 e 4328, idem,

idem. Idem.
Marca GFC : I dita n. 2, idem, idem.

Idem.
Marca JGW : 1 dita n„ 1625, idem, ideia.

IdPm.
Marca HHS : 2 amarrados na. 4537 e 4534,

avanados. Idem.
1 d:to n. 4553, idem. Idem.
1 caixa n. 4533, iepregada. Idem.
Marca C&R : 1 dita, n. 9291, idem.

Idem.
Marca SCM-MW : 2 caixas na. 4.327 •

4.325, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca CFC: 1 dita n 89, idem. Idem
Lettreiro Chumbo : 7 ditas, quebradas.

Idem.
Marca CV : 2 engradados, reprega.dos.

Idem.
Marca LRC: 1 caixa n. 400, idem. Idem.
Marca laNY: O fardos, idem. idem
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Marca M: 2 caixas as. 1230 12 idem,
Idem.

A mesma marca: 2 dstas fls. iaae a 127
idem. Idem;

Marca MOC: 2 ditas ns..3 e C, idem. Idem.
Malas PBI: 1 dita n. 41. idem. Idem.
Marca —6.125 — : 2 ditas ns. 117 e 114',

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 116 e 113,

Idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 112, idem.

Idem.
Marca 30— dita n. 195. idem. Idem.—•
Marca _8e-1.6—: 1 dita n. 170, idem.

Idem,
por inglez Gellivard.

Trapiche Reis— Marca A: 170 caixas. Ma-
, nifesto em tradução.

A mesma marca: 3 saccos, com indicio de
falta. Idem.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 29 d maio
de 1893.— O inspector, Alexan Ire A.R. Sal-
tamini

—

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. tcontra-almirante, chefe

do estado maior general da armada, faço
publico, para conhecimento dos candidatos
inscriptos ao concurso para, preenchimento
das vagas de commissarios de 5 classe, que
devem apresentar-se no dia 2 do futuro mez,
ás 10 horas da manhã; na sala da inspecção de

- saude da Repartição Sanitaria da Armada,
afim de serem inspeccionados pela respe-
ctiva junta medica.

Quarta secção do Quartel General da Mari-
nha, 29 do maio de 1893.- - Olympio
Ca, dim, comtnissario geral.	 ('

, DIARIO OFICIAL

Intendencia oaa Guerra
• PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propstas,, no dia 2 de junho proximo
futuro, até às 12 horas da manhã, para a
compra dos artigos abaixo especificados:

A saber.
221" de flanellas para calças e ca.mi-

salas.
1.6800 de algodão liso encorpado e infes-

tado para. lençees e fronhas.
438" de algodão morim para camisas

e camisolas.
111 1* de algodão encorpado para tralhas.
240" da algodão riscado para calças de

- enfiar.
89" de brim branco encorpado e enfes-

tado para lençoes e tealhas.
150re de brim branco fino para cami-

solas.
2.090" de chita encorpada para colchas,

devendo cada peça ter um nu-
mero de metros que seja multi-
PIO dede 4,40.

178" de chita para c Iça%
291",50 de aniagem para entretelas.

1.983 1,1 ,50 de panno azul regular para far-
damento.

400" da mangueira de lona, tecido de 13
fios, com 0",073 de diametro.

2:300" de panno azul regular para ponchos.
2.300" de baeta encarnada •
Todos os .artigos serão fornecidos de

prompto.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendas em
toda a largura que pretenderem fornecer,
assim como as que não forem feitas de
accordo com o art. 64 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em du-
elicata, com referencia a um só artigo,
o numero e marca das amostras, e final-
Mente de sujeitar-se o proponente á multa-
da 5 se„

'
 no caso de recusar-se a assignar o

respectivo contracto.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1893.-0 se-

cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Junho (1..893] C4173

Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA

O Conselho de fornecimento de viveres,
forragans e ferragens ao exercito, na capital,
acceita propostas, ás 11 hora.s .da manhã do dia
lide  junho futuro, para o fornecimento, du-
rante o 20 semestre da corrente anno, aos
corpos de guarnição da capital e fazenda de
Santa Cruz, fortalezas, ilospitaes, Asylo de
Invalidos e Escola Pratica no Campo Gratule,
e de lavagem de roupa para cs hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições-do fornecimento, até ea 2 horas da
tarda do dia anterior ao da concurrencia.

'Contadoria Geral da Guerra, 26 de maio de
1893.—Cvlas Correia da Silva Lage.	 .)

Secretaria de Estado dos No-
gociosda industria, Viação

• e Obras Public-um -
Directório. Geral de Viagâo

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção o obras publicas se faz publico que, até á
1 hora da tarde de 2 de junho pro imo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapemerim e Bentsvente, no estado do Espirito
Santo, de conformidade com as clausulas que
SC SegUCITI:

O cantracta.nte ou empraza que se organi-
ear para o serviço de reboques nas barras de
Rapernerim e Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos indi-
cados.

Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarbm,

•

As embarcações que solicitarem • reboque e
não se utilisaremrserão obrisaelas ao paga-
mento da taxa de tonelagem.

IV -

A taxa do reboque será de 500 reis por to-
nelada metr.:c.a, tanto na sabida como na en-
trada.

nseola de Aprendizes Arti-
lheiros

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GE-
NEROS, DIETAS E ROUPA LAVADA

O conselho economico desta escola precisa
conixactar, para o rancho dos aprendizes, os
gereros, dietas e roupa lavada dos mesmos,
tudo durante o segundo semestre do corrente
anuo, a saber

Em Icilogrammas—Arroz de lguape, assu-
car refinado de primeira, segunda e terceira
qualidades, araruta, banha de Porto Alegre,
batatas, bacalliao, carne verde de primeira,
dita sem osso para a enferniaria,dita de porco,
dita de carneiro,dita secais, chá vorde Hysson,
dito preto, café em grão, dito moido, gola-

- hada, gelea, manteiga franceza, marmelada,
matte em pó,matte em folha,sabão cominum,
toucinho de Minas, lenha, verduras e tem-
peros;

Em litros— Azeite doce, farinha fina de
Magé, feijão preto, sal, vinho do porto, vi-
nagre de Lisboa;

Em uni lades—Pães de 200 gram:nas, pães
de 150 ditas, gallinhas, frangos, ovos, queijo
de Minas, tijolo de arear, vassouras grandes e
de piassava, ditas pequenas ;

Em pacotes— Phosphoros, velas de compo-
sição

Em saccos—Carvão de madeira ;
Em rações—Bananas (duas para cada ração)

laranjas (duas para cada raçao).
Lavagem por peças—Blusas de brim e baeta,

camisas de algodão e fianella, calças de brim
e chita, colchas de chita, mantas de lã. meias
(par), fronhas, lençol, toalhas de rosto, toalha
de mesa de cabeceira.

Os proponente devem Comparecer munidos
de suas propostas, em carta fechada, na se-
cretaria desta escola, no dia 10 do-corrente.
ás 11 horas da manhã •, aquelles cujas propos-
ta§ forem preferidas, depositarão no cofre da
metuna a quantia de 100$, como garantia da
assignatura do contracto, quantia essa que
perderão si, poeventura,recusaeetnj assignal-o
quando para isso forem avisados.

Os proponentes se deverão mostrar habilita-
dos, na. fôrma das disposições em vigor.

Quartel da Escola de Aprendizes Artilheiros
na fortaleza de S. João,1 de junho de 1893.—
Perigrino Martinse alferes-agente, 	 (..

ASSIONATURA DE CONTRACTO

Os Sr.S Vicente da Cunha Guimarães, Vieira
de Carvalho, Filho & Torres, Manoel Joaquim
Pimenta Vellozo, Antonio Almeida Costa e
A Invencivel—Companbia Manufactureira
Calçado são convidados a comparecer- nesta
repartição', afim de firmarem o'contracta dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão do
conselho do compras de 9 de maio corrente,
incorrendo na multa de 5 se, todo aplane que
deixar de o fazer até ao dia 2 de junho pro-
ximo.

Rio de Janeiro. 29 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cooa Aguiar. 	 (.

Repartição de Ajudante Ge-
neral

De ordem do Sr. general de divisão aju-
dante-general, faço saber aos Srs. 1 0 tenente
do P regimento de artilharia de campanha
Carmenio Martins Rangel e tenente do 6' re-
gimento de ~liaria Izidoro Dias Lopes,
ambos alumnos da Escola Superior de Guerra
e a todos mulles que puderem e quizerem
fazer chegar a 'seu conhecimento, que, não
tendo comparecido á referida escola, segun-
do communicou - o respectivo commandante
em officio do hontem datado, são chamados
pelo presente edital, para que se apresentem
dentro do prazo de umn mez, a contar desta
data, sob pena de proceder-se a respeito de
suas faltas de comparecimento, nos termos da
lei de 26 de maio de 1835.
_ E, para que a) referido lhes conste, mandou
o mesmo Sre ajudante-general lavrar o pre-
sente edital, que será publicado nas gazetas
desta capital.

Repartição de Ajudante General do Exer-
cito, -1 de junho , de le93,— Guilherme de
Barros e Vasconceltos:	 (.

V
•

No caso de gu3rra, sedição ou outro motiv0
de terça maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, pagando posteriormente a ia-
demnisação que for ajustada.

VI

O contractante obriga-se a fazer o serviço
efectivo nas barras de Benevente e Itapema-
rim por meio cia lanchas ou pequenos vapores
da força de 40 cavalos no maximo.

VII

Só por motive de força maior poderá ser In.
terrotnpido o serviço de reboque e, si a inter-
rupç io exceder a seis mines, caducará0 pre-
sente contracto.

A subvenção sómente será devida pela et-
feeetividade do serviço do reboque.

VIII

O contracta.nte obrigar-se-ha ao transporte
gratuito das malas, pelo meio mais rapido e
seguro, para as cidades de Itapemerim, An-
objeta e Cachoeiro.

A empraza fará tambern gratuitamente nos
dous portos o serviço de de-tembarque de im-
migrantes introduzidos pelos governos federal
ou esta doai e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão nacion li gados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos de transferencia,
propriedade e matricula.
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X
Os "vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
XI

O contractante remetterá semestralmente
ao governo, por intermedio do fiscal, infor-
mações de estatisticas sobro o serviço a seu
cargo.

XII
O governo auxiliará o contractante com a

subvenção annua,1 mais vantajosa ao Estado,
paga en prestaçaes inermes vencidas, me-
diante atteetado do fiscal, que será o capitão
do porto do respectivo estado.

XIII
Da subvenção mensal deduziraee-ha 5C$

para pagamento da gratificação do fi scal do
'serviço, bem como das multas em Tio incor-
rer.

Xiv

O contractante incorrerá nas multas de 100$
a 1:000$, conforma a gravidade do caso, pelas
faltas que commetter no desempenho do pre-
sente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industrio., Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaccordo entre o governo

e a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as qu .steas
serão decididas em ultima instancia e sem
'mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XV/
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a coneurrencia.
e será contado do dia em que der começo ao

.serviço.
farectoria Geral de Viação, 3 de abril de

1893.—Joaquim m. Machayle de Assis, director
geral.

—
E. do Ferro Central do Etrazil

CONOURRENCIA PAR), O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES, ARTIGOS DIVERSOS, OBJECTOS DE ESCRI-

. PTORIO E EXPEDIENTE.

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que nos dias ab ixo indicados se rece-
berão propostas para fornecimento até 30 de
setembro do corrente anuo, de materiaes, ar-
tigos diversos,. objectos -de escriptorio e de
.expediente, a saber:

Dia 13
Materiaes diversos e objectos de escriptorio.

Dia 14
Mensillos, objectos diversos, tintas drogas

e artigos semelhantes
Dia 15

Ferro e outr s metaes, ferramentas. ferra-
gens e artigos semelhantes ; material de con-
strucção e outros semelhantes ; limas inglesas,
.parafusos, pontas de Paris, etc., etc.
,. Os imprassos que constituirão as respecti-
vas propostas acham se á disposição dos con-
currentes nesta secretaria e bem assim as
'condições para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

Os depositos para garantia das propostas
deverão ser feitos ato o dia anterior ao da
abertura das me mas propostas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição às 11 horas dos dias marcades,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas.

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes tilo sendo reeebidas outrati nem
retiradas quaesqu er des recebidas derie
al),m .ta	 COo urreaeia.

SecrerariA 41a Estrala l Fere..et-
Brazil, 1 cti j anho de 1893.— O secretario,
iganuel Fernatvies Figueira.

E. de rorro Control do lEtrazil
"1, PROLONGAAIENTO

Bases de eonctIrrencia para construcçao das
obres do prolonryamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ao secímnia treclro, a partir
dos 12 primeiros k lometros (adm. de SantaLuzia, na extensa° de 28. 746 melros
tnea 3476 x12 a 5071xio,e nos deus t,77eizvo's
de .90 kilo melros além, ia cidade de sete
Lag8as,	 e de 1.500 a estaca a 1.5s4
3.000

De conformidade com o art. 14 do regu.b.
mento de 2 de setembro do 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da ViD/,'ã O CIO
alinisterio da Industria, Viação e Obras
Titicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidada
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do torrente anno, para a prepa-
ração do leito e construcção das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros alem de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metrots,
da estaca 3476 x12 a 5071 x 10, e nos dons
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Lagaes, da estaca O a 1.500 e de 1.50a a
3.000.

Os trabalhos a executar são os previstos
nas' condições gentes e especificações appro-,
vacas par portaria do então elinisterio
Aerricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabella de preços, approvada por
portaria de 23 do julho de 1892.

II

As supracitadas condições geraes, especifi-
cações e tabellas de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1" na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x12 5071x10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2", na extensão de 39 kilametros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca O a 1.500;

O 3, na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagóas da estaca 1.500 a
3.000.

IV

Na Directoria Geral da Viação do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamenta da
Estrada da Ferro Central da Brazil, na cidade
de Sabara, estado . de Minas Geraes, poderão
os proponentes, desde já, examinar 03 respe-
ctivos estudos, bem como as eondiçaes gemes,
especificações e tabella de preços.

V

A concurrencia versará sobre idoneidade
dos proponentes, preços da ta.bella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nos preços
da tabella.

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importancia
dos trabalhos que já houver eaecutado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

ou acereseitno$ offereeidos
dev..111 ;:em . sobre toda a tab lia de preços e
no sómente sobre qualquer parte dessa ta-
balias



Cada proposta deverá Ser acompanhada de
um conhecimento de deposito de cinco contos
do réis (5:000$000), feito no Thesouro NaCio-
nal, e revertendo este deposito para o Rstadn.
si- o respectivo prop mente deixar do as,ignar

contracto, nos termos destas bases ede sua
proposta, no caso de ser acceita.

Sabará, 5 de abrilde	 Palro Lel),
poldo da Silveira, engenheiro chefe.

VII
além da canção de daz porcento (10 °is)

retila em cada pagamento para garantia das
• -obras, prestará o .empreiteiro no Thesnuro

Nacionalauna. fiança de quinhentos mil .réis
(E00$000) por kilometro de estrada a cora-

, tractar.	 .	 _	 .
O empreiteiro deverá effectuar esta fiança

• dentro do prazo de 15 - dias, da data em que
pelos jornaes se lho dor aviso da acceitação
do sua proposta.

VIII

Somente em vista do conhecimantó de ter
-sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-lia soro effeito, si, deéorrido o prazo
fixa'lonesa condição, uno tiver proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX

• .As propostas poderão ser entregues até oa
2 horas da tarde de '30 de junho do corrent
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio dá Industria, Viação e Obras Publi
has ou na secretaria do prol )ngamento d-
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidad,
•de Sabará„ no estado de Minas Gemes,' sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e hora, abar-

- tas onde tirarem sido apeesentadas, podeedo
assistir a essa abertura, os proponentes aut
se acharem presentes. Procede'- se lia depois,
de aecordo com o art. 174o regulamento do 2
de setembro de 1890.

Sexta-feira 2

A 'proposta e todos os papei

DIAILIO =IML	 Junho (18 .93) 2,42U

SOCIEDADES ANONYMAS

Flanco È.1-N ,11:,13z11 1-ir:ional do
firazil

•
ACTA DA ..A.5E5IBLEA GERAL EXTRAORDINARIA,

EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO, MALISADA NO
DIA. 2 DE MAIO DE 1893. EM UMA DAS S \LAS
DO PRF.D10 N. 48, SOBRADO, DA RUA DO OU
VIDOR,

-A's doze horas do dia dois de maio de mil
oitocentos e noventa e ire s; roun 1 dos trinta e,
no' e senhores accionistas, representando
doze mil seiscentas e oitenta e sete •aceõea
o Sr. capitão Raymnndo Antonio Fanam-

' des de Miranda, presidente do Banco Septen-
trional do Brazil, abriu a sessão declarando
ser esta a terceira convocação para a reunião

•da assembléa geral extraordinaria, podendo,
portanto, funccioaar com qualquer numero

accioni , tas.
Em acto continuo convidou o Sr. aceirmista,

Dr. Mario da Silveira Varina para presidir
á sessão.

Assumindo a presidencia da assembléa, o
Sr. Dr. Mario Vianna agradece a honra que

lhe é concedida e convida para primeiro se-
cretario o accionista Dr. Raymundo Floresta
de Miranda, e para.segundo o accionista Her-
menegildo Bonifacio Lopes.

- O Sr. presidente declara que a assembléa
dos Srs. "accionistas foi convocaria para
prestação de contai e para resolver sobre um !
proposta da directoria do banco, que tem por
fim a transformação do mesmo em compa-
nhia..	 -

O Sr. presidente entrá, em duvida si, sendo
a assemblea geral extraordinaria, devia su-
jeitar á • discussão e con e '-quente votação o
relatorio e co • das apresentados,porquanto d- --
verta, para tal flm,ser convocada uma assem-
b éa, • geral ordinaria„ o que aliás .consta dos
estatutos: sendo csrto, porém, que a pre -en-
te assembléa, segundo os annuncios publice-
dos, foi convocaria tambem para esse fim.

Passou então a sujeitar a questão á deci-
são da.asiembléa, que resolveu pala dilema.-
tiva por unanimidade de votos ; e mais, a
bem da ordem, tratar-se-ia primeiraMente
da prestação de contas o leitura,. do relatorio,
passando ulteriormente a tratar-se da propos-
ta alludida„ nos termos da deliberação unani-
me 'da assembléa.
• Por deliberação da as_sembléa foi approvada
a dispensa . da leitura do relatorio da directo-
ria por já 'ter 'sido publicado n. 1 0 Pai.: acedia
16 de .abril do corrente anno.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
lo -parecer do conselho fiscal. o que foi feito
pelo relator, o Sr. Dr. Oscar Varady.

.t Parecer do conselho fiscal —Convidados
para substituir os 'membros do conselho fis-
cal, eleitos na ultima assemblés, geral, e que.
por impedimento atractivo, resignaram os lo-
;ares que occupavarn; cumpre-nos 'examinar
o balanço que a directoria vae apresentar á,
assembléa geral de 14 .deste mez.

Não podendo nos referir aos actos prata
-actos pelas anteriores directorias por .terem

4ido submettidos á ultima assembléa e por
ella approvados, nada temos a diz er relativa-
mente as verbas que figuram no balanço an-
terior, taes como: despesas de instalação,
concessões e privile,glos, acções de bancos e
companhias, sy.ndica,tos o outras.
- Na modificação que a directoria julgou
dever fazer no ultimo balanço, de conformi-
dade com os membros - resignatarios do con-
selho-fiscal, não comprehendames os motivos
!Arque as acções int egralisadas não figuram
na verba—accionistas.

Confrontando o balanço com os livros do
banco verificamos que a3 verbas conferem e
que a escripturação tem sido feita regular-
mente:

Não julgamos o estado do banco lisongeiro;
talvez em consequencia -do estada geral da
praça, aggravado pela alre,umstancia de se-
rem precarias as condições do banco, quando
foi eleita a actual .diretoria, que, sem re-
cursos, não iam podido desenvolver conve-
nientemente . a secção induetrial, que mais
resultados deveria ollarecer, so lsretudo de-
pois que os americanos industriaes Mr. Cla,-
rance B. Mita e II. Whita habilitaram o.
banco a fabricar, no paiz, os véos indispensa-
reis para o emprego dos apparelho3 de luz,
cujo privilegio o banco possue.

A falta de recursos deve ser a razão que
motivou a caducidade das concessões de ter-
ras que o banco possuia e que pensa a dire-
ctoria poder restabeleasr.

A directoria explicará convenienteinenta os
actos da isua adm.nistração e pelo •que-consta
dos livres somos de parecer que as contas
sejam apresent das á assem' Ida geral f os Srs.
accionistas para serem app?ovadas.

Rio de • Janeiro, 13 de abrir de 1893.—Oscar
Vararly.—Josd Maria da Emsee:1 Neo.?s.

Sn mattido a discussão, toma a palavra o
Sr. coiniriendador AngeO Bittencourt, repre-
sento nta. do Banco de Credito Bauleiro. no
qual se ftintliu o Banco Re tonal da Brasil,
que dia .não eg 'ar prep ralo para discutir a
relatorio ao o ter - lido sanas tn . sta o;!!„-a
èião, e de uma leitura tão rapida, não pede
discutir,:como o faria se tivesse lido antes ;

•

eonatudo pede explicação sobre cartas despezto
p irque cavar dar seu voto consciencioso.

Usa da palavra o Sr. capitão Miranda, pre-
sitiante do banco, que dá as explicaeões pedi-
das, com o que fica satisfeito o Sr. cominem-
(fadar Bitteacourt.

O Sr. seaador Antonio Justiniano Eslavos
Junior, tomando a palavra, pada explica,eõ -s
sobre a descriminação da canta de livros e
pardas, ris4in erano a das • syndicatos que fi-
guram no activo.

Usando- da palavra. o Sr. presidente do banco
explica, que o saldo da conta de lucras e perdas

proveniente de uns a,lati!nento feito por João.
Tamagnini de Abreu Navarro, na primeira
dministeação do banco, bem corno historiou

a provenieneia da conta de syialicatos: com o
que se dá par satisfeito o Sr. sena-lor E4aves
Junior, ate,creseentando qu é 41 s parecer que
a directoria faça desapparecer esse saldo de
lucros e perdas pelo itr-xle que fór mercantil-
mente justo. porque assim ficará o activo do
.1.aineo mais approximado da, v -talado; relati-
vamente á conta de 23:1534a representando o
csalito. da directoria, quanto a honorai'ios,
entende que é uma conta elevada, não ens
relação ao merecimento da directoria, mas
attendendo-se ao est ido proeario tio anco o
mesmo a não haver trabalho tão pesado que
demandasse recompensa equivalente; par isso
desejava apresentar uma proposta para que
essa verba só foss -paga depois que a compa-
nhia distribuisse o primeiro dividendo.

() Sr. presidente pondera que asSa proposta
que o accionista deseja apresentar, fere direi-
toamo tu rates pela directori direitos que a
asSembléa não podia postergar, todavia pede
Dá Sr. aceionista-que a faça por eecripto.

Usa da palavra o Sr. eapitão Miranda, pre-
sidente ao • zinco, que em seu nome e no de
sons colegas do directoria presentes, Dr. Ma-
noel Paes -de Figueiredo Moraes e Adatii Be-
naion, declara que acceitariam a proposta si
a julgassem necessaria para bereacio - da as-
sociação e desistiriam dos seus honorarios de-
vidos, porque acima da tudo colocam os inte-
reases do banco.

O Sr. 'commendador José Gomas Carneiro
pede a palavra para manifestar-se sobre o
assumpto a diz que não pode concordar com
a proposta, visto gire fera direitos adquiridos
pelo seu trabalho e esforço, sendo que tem por
habito vander muito caro o producto do sua
actividade.

Não quer desistir de seus direitos de credor,
para que a todo -o tempo pos4a, concorrer
quando os alchimista3 se apresentem por in-
teresses inconfessaveis, querendo prejudicar
os que trabalharam._

Allega mais, que a proposta que o Sr. aedo.
nista, senador Esteres Junior vae apresentar,
encerra uma grave insinuação, queolle não
podia admittir.

Travou-se caloroso dialogo entre o orador
e a Sr. cornmendador Bittencourt, sendo que
este diz que aquele quer conduzir á questão
para o terreno odioso.

O Sr. presalente da assembléa pele ordem,
no que'é atteralido.

03 Srs. directores Dr. Isdano el Paca e Main
Benhion, declaram-se solidarias com o prcsis
dente do banCo.

Concedida á palavra ao Sr. Br. Pedro de
Almeida Godinho, directo? do Banco • de Cre-
dito Commercial, que começa dizendo que a
actual directoria encontrou o banco em con-
dições deplorareis, .t • ndo a coragem da um
cada-ver, pro surando, com todo o esforço,
reanimal-o empregando, p raanto, não só sua
dedicação e actividade, como tempo precioso.
Aalia, pois, vexalorias as idéas expendidas
si nobre senador Esteres Junior, relativa-
mente ao; h000rario4 devaios á directoria
paia que os actuaes diseetores não estavam
inactivos ; e, desde que ainda se julga poder
salvar o que se eonealerava perdido, entenda
crua a proposta não é generosa.

„Tem a palavra o Sr ao:mandado? Gomes -
Carneiro que de laca ser, até certo ponta,
0,1:dario com (m, tzeus con ga.s do director-li,

nras•que em certa: oceitflo. puro, costluni
arrastar aari.as dalleulaades.- Come accionista
tem a palavra nesta assembléa, tel-a-ha -taro-

panharem deverão vir sellad
das as firmas.

VI
•

•
Os propoontes deverão ter pleno conheci-

mento não.só das obras a construir, como
tambem de todas ise circamstaticias locaes, e
di-zpor dos recurs& nesessaris ns para começar
e'concluir os trabalhos nos prazos fixados nos

• contractos, sao podendo ser acceitos, como
- motivaajetstificativoe de demora, a falta de

aas„-arios, chuvas torrenciaes, etc.
•

que acam-
o reconheci-
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bem peraute outros tribunaes como credor,
maxirna, quande sabe que amanhã póde vir
outro auferir os lucros do um trabalho ante-
rior.

ueelara, portanto, só Receitar a proposta elella mencionar não perdera% os directores o
direito de credores, caso a companhia não dàdividendos ; neste caso está tombe% promptoa assignal-a com os demais direcaores.

O Sr. Dr. Adriano Xavier de Oliveira Pi-
mantel se manifesta contra a proposta, affir-
mando ser alta a violaaao de um direito, de
modo que, quando fosse ella approvada pela
assernbiéa, não sararia effeito pratico.O Sr. presidante da assembléa explica o fim
da proposta, por ter sido ella mal entendida
par parte de alguns Sr. accionistas.

O Sr. commendador Bittencourt diz que a
&salmão foi desviada do campo proposto pelo
armador Estavas Junior, que ei'a o da harmo-
nia; e o que o mesmo senhor propoz foi,
apenas, o consorcio de interesses de todos e
não o prejuizo de quem quer que seja.

E' enviada á mesa a seguinte proposta:4sAcceito o parecer e, portanto, approm tas ascontas, só serão pagos os dignos directores,
de seus vencimentos passados, aepois que a
companhia distribuir o primairo dividendo,
sem prejuizo de seas aireitts de credores.

Sala da assembléa geral, 2 de maio de 1893.
Esteves Junior Gomes Carneiro.— Bar/-

mundo A. F. de Mironda.—Martoel Paes ;.leFigueiredo Afrirttes.—Adam Benaion.
Posta a V Ôtk)S. é approvada por ter sido ac-

ceita e ma:lanada pela directoria interessada.
Nessa. (acasalo o Ss. Dr. Oscar Varady de-

clara desistir dos seus honorarlos devidos,
corno membro do conselho fiscal.

O Sr. presidente da assembléia submette á
votação o parecer do conalho fiscal, que é
approvado, deixando de votar os membros da
'directoria e do conselho fiscal presentes.

E' concedida a palavra, pel , ordem, ao Sr.
accionista senador E .teves Junior que diz es-
tirem algun; accion istas, entre os quaes o
Dr. Joalo Paulo de Almeida Magalhães e ou-
tros, contendendo com o banco perante os
tribunaes ; se offerece para alcançar uma con-
ciliação, o que foi aceito por toda assembléa,
sendo que o Sr. commendador Gomes Car-
neiro, salientando o serviço que encerra o of-
ferecimento do Sr. senador Eeteves Junior,
pede permissão para lembrar mais accionistas,q • ie.em commissão, acompanhem-no nesse rt -
sideratuin e em seguid aponta, 04 nomes dos
accionistas marechal Andrade Pinto e Dr
Pedro lie Aburada Godinho, o qua foi unani-
memante acceito pela assembléia

Pfassando-se á 2-, parte da ordem do dia.
o Sr. presidente da asseiribléa geral mania
ler a proposta apresentada pela directoria,
para trans'armar o banco em companhia.

O Sr. 1 , secretario lê a seguinte pro-
posta:

Proposta apresentada ttlissembléa Oral extra-
ordinaria do Banco Septentrion& do Brasil

Srs. accionistas.—Considerando, apezar de
ser a nossa praça uma das maiores do inundo,
mia poder, no entanto, comportar um tão ele-
vado numero de bancos, ora existentes ;

Considerando ainda que o desapparecimento
de alguns desses estabelecimentos muito be-
neficamente virá influir na praça, que atra-
vessa hoje uma grandi crise;

Considerando mais que é dever nosso con-
correr, não só com a nossa intelligencia e tra-
balho, como com 03 nossos capitaes, para fazer
a nossa praça sahir de tão rnilindrosa crise;

Considerando finalmente que o nosso esta-
belecimento póde, passando por uma judi-
ciou', re:orma, garant r os nossos capitaes, por
quanto elle possue um privilegio que. crite-
riosamente expio ado, mu to bons serviços
prestará á população, deixando lucro remu-
nerador aos noseoa caphaes, tornando-os so-
lides, a directoria, abaixo assiguaaa, vem
apresentar-vos a seguinte

Proposta
P, fica desde já o Banco Septentrional do

Brasil transforma rão em uma companhia que
terá por finsaa exploração de Uluminação pu-

blica e particulix em todas as cidades do
Braz assim como tudo que for relativo a
essa industria;

2', a nora sociedade será denominada Com-
panhia Luz Auer Brazileira, devendo ser con-
siderada continuação do banco suando ;

3", o capital da nova companhia será de
2.000:000a, a quanto ficará reduzido o capi-
tal do actual banco;

4^, as acções de 40 ^/ ora existentes serão'
integralisadas, reduzindo-se o numero delias
proporcionalmente;

5, na reducção e integralisação do capital
cada duas e meias acções de 40 °/. terá direito
a uma i ntegralisada ;

61 , depois de integralisadas as seções far-se-
ha a reducção de novflpor cento nas acções do;
accionistas que possuirern numero superior a
10 para attingir ao capital de dous mil coiaos
de rèis ;

73 , as acções de 400/° cujo numero não der
para ser substituida, o seu possuidor desistirá
dekla para a reducção do capital;

8. a directoria fica desde já autorisada a
dar quitação aos syndicatos e effectuar toda e
qualquer op ração para cumprimento de todos
OS itens da preserae proposta.

Rio de Janeira 14 de abril de i893- —Pr-
sidente, Rayongào Antonio F..roandrs d';
mula. —Gerente, Dr. Manoel Paes de Fiivei-
redo Morae ,.—Secretario,Josd Gomes Carneiro.
—Thesoureiro, Mara Benaion.

Posta em discussão, toma a palavra o sena-
dor Estavas Junior e diz que algumas das
clausulas da proposta são antes mataria que
de constar dos estatutos a serem approva-
dos.

Toma a palavra o Sr. presidente do banco e
allega que, de Pacto, algumas das causas con-
stam dos estatutos.

Então o senador Fsteves Junior diz que re-
serva-se para discutia as em °ocasião oppor
tuna ; mas coo o accionista Dr. Oscar Varady
mandam á masa as seguintes emendas:

Naa clausula &ase accrescente: sendo as ac-
ções de 100$;

Em v •z das clausulas 4',5 s , 6 e 73, diga-se :
fica a directaria aucterisada a fazer as opera-
ções neces.earias part reduzir o capital social a
2.000 000$, intagralisando as acções na pro-
poreão das entradas realisadas.— Varady.—
Esteves Junior.»

Posta em discussão e rangiam pedindo e
palavra, é encerrada.

Pista a votos as emenda  apresentadas pelos
ars Oscar Varady e atestes Janior, são ap-
provadas uranimeinente, sendo em seguida
tambem aparava ia por unanimidade, a pro-
posta da direcanaa menos a parte a que se
referem as emendas do" Srs. Oscar Varady e
Estavas Junior já approvadas, ficando deste
modo anprovada a proposta da directoria para
converter o Banco S,ptentrional do Brasil em
companhia sob a denominação de Companhia
Luz Atter Bra.1,1ira.

Mandou em seguida o Sr. presidente da as-
sembléa lêr o projecto de estatutos da Compa-
nhia Lus Auer Brasileira.

O 1 0. secretario lê o seguinte projecto de
ESTATUTOS

Da oral nisaçao
Art. 1." Pelos presentes estatutos fica con-

stituida a sociedade anonyina Companhia Luz.
Parag,rapho unico O capital da companhia

é formado pelo do Banco Septentrional do
Brazil, que ora se extingue, passando o seu
ativo e passivo para a companhia, como con-
tinuação daquelle.

Da sède
Art. 2 "A série e foro da companhia é a Ca-

pital Federal.

Da duraçao
Art. 3.° A duração da companhia será de

50 annos, dentro dos quaes só poderá ser dis-
solvida d Recordo com as leias

	

ra.	 razo de duração poderá ser proro-
gadò  pelos aacionistas reunidos em assembléa

	

geral.	 ‘a.s 2.0 O amua-social começara em 1 de ja-
neiro e terminaka em 31 de dezembro, deven-
do os negados da companhia ser balanceados
semestralmente.

DJS fins

Art. 4.° A companhia em por; fins :
1,° explorar o privilegio da Luz Incandes-

cente coneedida por carta patente n. 942 de
17 de setembro de 1892, em \ala o gra.
zil ;

2,0 explorar o privilegio do apparelho eco.
nomisador de gaz;

3, contratar com os governos dos estados
illuminações de cidades por meio de gaz car--
benico ;

4," explorar e minerar minas de carvão de
pedra, afim de ter combustivel para satisfazer
os fins acima ;

5a finalmente, explorag tudo quanto for
relativo á illuminação publica e particular,
estabelecendo para isso as officinas ne2e3Sa-
rias.

Do capital

Art. 5.° O capital da companhia é de
2 000:000$ divididos em 10.000 acções do va-
lor de 200$ cada uma.

Paragrapho unico Fica desde já a di-
rectoria. autorinida a elevar o capital a
10.000:000$ por partes mi no todo, con-
to me as necessidades de °ocasião ; podendo
tombem levantar emprestimo por meio de
obrigaç'es em moeda papel ou ouro, no paiz
ou fóra delia.

Art. 6.° As entradas do augmento do capi-
tal serão realisadas do modo seguinte: 40 °/.
no acto da s , bs aipção das novas acções e as
res • antes da 100/, com intervallos nunca me-
nores de 60 dias.

Paragrapho unico. Na subscripção terão
pr -ferencia os accionistas da companhia na
occasião do augmento do capital.

Art. 7 0 E' livre ao accionista integralisar
as suas acções, ficando com direito a um juro
igual ao dividendo.

Art. 8" As acções integralisadas poderão
ser transferidas por endosso ou á vontade do
possuidor, „transformadas em titulos ao por-
tador.

Art. 9 ° Dada a falta de pagamento por
parte do accionista, em suas entradas ficará
elle responsavel pela mesma e móra de 1 V.
ao mez. ficando a directoria com poderes para
impor o commisso, caso não sejam effectuadas

• as entradas no prazo de 60 dias.
Art. 10 As a,caaes só podem ser transferi-

das quando tiverem 40 ri, do, capital reali-
sado.

Da administraçelo
Art. 11. A administração será exarcida por

um conselho de tres directores, eleitos pelos
ac,cion stas em a"semblè,a. geral.

Paragrapho unico. Dentre 03 directores
será escolhido não só o presidente, como o
gerente e secretario.

Art. 12. Os directores, antes de entrarem
em exercido, caucionarão á companhia 50 ac-
ções cada um, para garantia de sua gestão.

Paragrapho unico. Não poderão ser eleitos
directores senão accionistas da companhia.

Art. 13. O director qae deixar de compa-
recer por mais de 30 dias. sem causa justifi-
cada, entender-se-ha que renunciou o mau-

dará. 14. No caso de renuncia expontaeea
ou consequencia do artigo antecedente strit,
chamado pelos outros directores um accio-
nista para exercer o logar vago, até que a
assernbléa geral resolva soare o caso.

§ 1. 0 Na aus' ncia de qualquer director,
quando em serviço da companhia, será cha-
mado um acionista para fazer as vezes do
ausente, percebendo igual honorario que eIle.

§ 2. 0 Quando a ausencia for por licença
o accionista chamado terá os honorarios do
licenciado, salvo quando for a licença moti-
vada por molestia, continuando o director a
perceber os seus hduorarios, sem prejuizo do
substituto.
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Art. 15. As licenças não poderão exeeder
de tres ineze.s para serem gosados no paiz e
seis quando fóra.

Art. 16. O mandato da directoria, que du-rará sei s annos, é pleno e comprehende o do
transigir, renunciar direi s, hvpothecar ou

ntrahir obrigações

Paragrapho tinico. As ecoes ao portador
deverão ser depositadas na companhia pelo
menos 30 dias antes da. reunião da assembléa,
geral.

Art. 2R. As assembléas geraes deverão ser
convocatlas'coin 15 dias de antecedencia, caso
neo seja satisfeito o que determina a lei, será
convocada nova reunião para oito dias depois,
podendo este prazo ser reduzide a tres dias,
si não se verificar a segunda reunião.

Art. 29. Cada grupo de . 10 acções dará di-
reito a um voto.

Art. 30. Haverá no correr do mez de maço
de cada anno urna assembléa geral ordina,ria
para apresentação de contas e releterio da
directoria e parecer do conselho fiscal.

Art. 31. Compete á assemblée, geral
a) reform r os Presentes estatutos ;
b) eleger a directoria e o conselhe fiscal
c) 'resolver sobre tudo que não estiver ex-

pressamente commettido á directoria ;
d) deliberar sobre as contes e relatorip

directoria e parecer do conseleo fiscal ; •
e) ordenar exames e investigações que jul-

gar conveniente ;
f.) resolver acerca da dissolução, conti-

nuação ou liquidação da companhia ; -
g) delib .rar sobre qualquer proposta ini-

ciada por accionistas, directoria ou conselho
fiscal;

h) finalmente, usar de tolos os poderes que
a lei lhe concede.

Art. 32. Os accionistas que tiverem suas
acções caucionadas não só poderão - tomar
parte nas assembléa.s, como perceberão os di-
videndos que lhes tocar, salvo estipulação em
contrario -

empenhar. bens sociaes,
e alienar bens e direito

Art. 17. A director a estabelecerá nos es-
tados, que convier, meias que ficarão di-
rectamente subor : nadas a ella.

Paragrapho anico. 03 empregados das
agencias - a livre nomeação o d.-sinissãodos geri 1 tes, cose serão da immediata con-

ea da directoria.
Art. 18. A directoria nomeará, estabele-

cendo os ordenados, e dernittirá os emprega-
dos da série e os gerentes das agencias

-Art. 19. O presidente será, eus suas ausen-
cias e impeditnentos, substituido pelo director-
gerente, e este pelo director-secretario, de-
vendo o accionista chamado - exercer sempre
o legar deste ultimo.

Art. 20. Os lionorarios de cada um di-
rector sere, do 500$ mensaes.

Paragrapho unico. Quando em serviço da
companhia fóra de sua sede deve a directoria
marcar-lhe ajuda, do custo.

Art. 21. Compete á directoria :
1°, confeccionar o regulamento interno da

companhia. no qual deverão ficar bem defini-
dos os encargos, vencimentos- e fianças dos
empregados, estabeleceed, as relações hierar-
chicas entre elles, a boa marcha doe serviços
da companhia ;

20 , organiser e apresentar á assembléa ge-
ral o relatorio das operações e negociações
da companhia, com todos os esclarecimentos,
seguido de parecer do conselho-fiscal ;

3°, convocar o conselho-fiscal todas as vezes
que julgar conveniente.

Art. 22. As attribuições do presidente são:
P, representar oflicialmente, em juizo ou

fóra deite, a companhia, podende constituir
Mandatarios ;

2°, assignar as cautellas e toda a correspon-
dencia da companhia ;

3', assignar com o director-gerente e o
guarda-livros o I balanços, e com aquelle só
mente as eseripturas e contractos autorisados
pela direttoria e todos os titules de respon-
sabilidade da companhia ;	 .

4°, presidir as sessões da directoria e as-
senebléas geraes, quando não se tratar de
prestação de contas.

Art. 23. Ao director-gerente compete
1 0, substituir o presidente em suas ausen-

cias e impedimentos
r, fiscalisar o andamento e regularidade da

escripturação e todos os serviços da com
panhia, de accordo com os demais directores ;

3', flscalisar de porto o procedimento dos
empregados, para informar a directoria sobre
aquelles que procedem de firma a prejudicar
os credites da compenhia

4", propor a nomeação e demis são, dando
as explicações e informações necessarias.

Art. 24. Ao director-secretario compete
P, substituir o director-gerente nas suas

ausências e impedimento
2° assignar os cheques para retiradas de

dinheiros, devendo os mesmos ser visados
pelo presidente

31 , organiser toda a correspondência da
companhia

4^, ter a seu cargo o livro das actas da di-
rectoria, ore

t'
aniear o archivo e fisealisal-o.

Art. 25. Adirectoria reunir-se-ha uma vez
por semana ordinariamente e tantas extra-
ordinarias quantas quizer.

• Do concelho fi.cc:al
Art. 26..A companhia terá uma commissão

fiscal do tres membros effectivos e tres sup-
plentes, eleitos annualmente pela assemblea
gerej ordinkria de entre os accionistas.

Paraerapho unica. 03 membros do conselho
fiscal perceberão mensalmente 100$ cada um

	

Da assemb'c1a geral	 .
Art, 27. As assembléas gemes só poderão

ser eonstituidas pelos accionistas cujos nomes
estiverem inscriptos no registro competente
ne dia em que a directoria fizera evervocação,.

' Ao art. 16 em vez de seis rumos diga-ri
quatro e se accrescente -de accorde com o
conselho fiscal.-Esteves funier

Posta em discussão o não havendo quem
pedisse a palavra foi encerrada a discussão.

Postas a votos foram as emendas appro- -
vades.

O Sr. accionista João Coelho Barbosa mau- _
da á mesa a seguinte emenda:

esArt. 31.. Em vez de tres antros, se diga
cinco annos.-1. Coelho -trbosa.»

NU) havendo (piem discutisse a emenda é
encerrada a discaseão e unanimemente ap-
provada.

O acionista. cernmendador Angelo Bitten-
court manda á mesa a seguinte .enen,la:

«Art. 35-Em vez do Metade diga-se um
quarto.-A. de Bictencourt.a	 -

Posta a emenda em discussão, !linguais' pe-
dindo a palavra - é encerrada.

Posta a votos é amoveste, unanimemente.
Não havendo mais quem pedisse a palavra

para discutir os estatutos, foi enserrada a
discussão; e, postos a votos foram unanime-
mente approvados cern as modificações já al-
ludidas.

Passou-se em seguida á eleição da nova di-
rectoria e dos membros effectivos supplen-
tes do conselho fiscal, sendo que logo •apás a
approvação das constas haviam os directores
pedido as suas exonerações.

O Sr ' presidente suspende a sessão por dez
minutos afim de que os Srs. accionistas pre-
parassem suas cedulas para 'eleição.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente amuei. -
ciou que ia proceder. á eleição para directores
da nova companhia, convidando para escru-
tadores as Srs.-Drs. Oscar Varady e Paes da
Figueiredo.

Feita a chamada pslo livro do presença - fo-ram depositadas. na urna 39 cedulas, cor-
respondentes aos accionistas presentes e aos
legalmente representados por procuradores,
representando 12 687 acções ou 1.250 votos.

Protedendo-se á contagem das cedidas, ti
encontrada uma para membro do conselha -
fiscal, que foi tomada em separado.
..Feita a apuração, obtiveram votos ¡rara di-

rectoreC'os senhores seguintes
Para director-presidente, capitão Raymun-

do Antonio Fernandes de Miranda, 1250 votos. -
Para director-gerente, Dr. Manoel Paes de

Figueiredo Moraes, 1193.
Para director-secretari Main Detraiu. 678

e comtnee leder José G00103 Carneiro, 627.
O Sr. Pre idente da ftssembléa gerei pro-

clamou eleitos dieecteres. capitem Ray.nurelte
Antonio Fernandes de Mir tn la, Dr. Manoel
Paes do Figueiredo ãl nstes e Alan Bees, ea,

A ce lufe, tomada em separado c:llitialy.;
Para membro do conselho-fiscal. -errado!.
aio Justiniano Esteves Junior, 7 votos
Oscar Varady, 7; Dr. José Ferreira Remes, 7.
Para supplentes do mesmo consellia: C0i130-
111eiro Francisco de ..aula Mayrink, 7 vetos;
Banco do Credito Commercial,7 ; (30032111,1ro
Alfredo Ralr gues Fernandes Chaves, 7.

Pa,ssets-se ein seguida á eleição- para mem-
bros effeetivoe e supple ites do conselho fiscal.
senda depositadas 39 ce lutas, cuja apuração
deu o resultado seguinte : -

merebres do conselho fiscal - Dr, Oscar.
Varady, 1.203 votee ; senador Antonio Justi-
niano Esteves Junior, 733 ; Dr. :lese Ferreira
Ramos, 60; Adem 13énaion, 572; liertnene-
gildo Bonifacio Lopes, 540 ; Dr. José Ma ia da _
Fonseca Noves, 07.

S upplentes-Conselheira Francisco de Pattra
Mayrincls, 640 votos ; Banco de Credito Com-
rnercial, 640 ; conselheiro Alfredo Rodrigues
Fernandes Chaves, 640 Isp, José Ferreira
Ramos, 617. ; Dr. Joe& Maria da Fonseca, Ne-
ves, 617 : nreeni Lody Betallia, 817 ; De. Ma-
noel Peies de Figueiredo Moraes, 45.

O Sr. presidente de assembles, proclama,
eleitos inembree ellectivoe do conselho fiscal
oe Sra. aeclonisttee 11111 4.3 votados Dr. Oscarr.
Varady, 5 mador Antonio Justiniana Estevee
Junior e Dr'. José Ferr .ira Remoa.

Supplentes, 03 SUS . conselheiro Francisco
ao Paula elayrinck, Banco de Credito Com-

Dividendo e ru,ldo de reserva
Art. 33. Dos lucros liquides realisados se-

mestralmente l serão retirados 10 "is para'fundo
de reserva e o restante será dist ibuido pelos
accionistas, proporcionalmente ao capital rea-
Usado

Art. 34. Os dividendos não reclamados em
tres annos serão levados ao fundo de reserva.

Art. 35. Cessarão os 10 °/a para fundo de
reserva desde que este °atinja a metade do
capital social.

Art. 36. O fundo de reserva será empre-
gado era apolices da divida publica ou pro-
priedades.

Disposições geraes	 -
Art. 37, -A directoria fica autorisada a re-

querer aos governos da União e dos estados
concessões, privilegies e tud i que tenha re-
lação com 03 fins, socia,es e que convenha á
companhia.

Art. 38. A direc i oria poderá. mandar con-
struir prelio apropriado letra nelle func-
cionarem todas as repartições e officinas da
companhia, sem oneral-a.

.Art 39. raso seja- resolvida a 'liquidação
da companhia, a.rá, elle effe,ctuala, de aecesdo
com as leis, devendo o activo, depois de pago
o passivo, ser distribuido pelos accionistas.

Art. 40. Noe , primeiros seis anu s que se
seguem servirão como directores os seguintes
accionistas eleitos p .da m esma assei/1We
geral que approvou os presentes estatutos.

Art. 41. Os accionistas acceitam o
provam estesestes estatutos. •

•-•-• 976

Absrta a dissussão sobre 03 estatutos, pediu
a palavra o accionista De. Oscar Varady e pro-
põe verbalmente que o art. '5' seja modi-
ficado de accordo com e emen la feita á pro-
posta da directoria; o que foi unanimemente
approvado. •	 ..

Na discussão do art. 12 (OS 43tatUt05, toma
a palavra .o De. Oscar' Varady e apreseata,
Por escripte, a seguinte emenla

-«No art. 12, o paragrapho unico - Sup-
prima-se.- varady.»

O que foi tinanimenseqte epproyados
Pede palavra,' Q senader. Esteves Junior

e apresenta as einendas seguintes:
«Ao § 2' (14 art s14. O director- que faltar

além de eg dias será •substituide et 4 este vou-
Ileti r40 Os 110110Peit?e,
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mercai' e ca-olheiro Alteado Rodrigues Fra•-
nandes Chaves.

Em segui-a, pede a palavra o Sr. Dr. Oscar
Varady e apresenta a propo •rta seguinte

«Fica a directoria autorisada a contrahir
com o Banco da Republi sa do Brazil um em-
presumo, de taccordo com a lei de 17 de de-
zernbro de 1892. — Varady. Estepes Ju-
nior.

posta em discussão, e não havendo quem
t miasse a palavra foi encerrada adiscussão.
Posta a votas é unanimemente approvada.

Pela ordem, pede a palavra o accionista
Arthur dos Reis Carneiro, que envia á mesa
a seguinte propoeta

Illm. Sr presidenteda assembléa geral ex-
traoldinaria do Banco Septentrional do Bra-
zil — Proponho que, sendo consultada a illus-
trada asseinlaéa, se lance era acta.uni voto de
loas or ao distincto guarda-livros deste banco
o s.'r. Eduardo José de Magalhães Carvalho,
p ..ns serviços pre .. tados. quer coadjuvando ao
exanembr o do conselho fiecal, o fallecido coro-
nel José Mariancr da Coaa, Nunes, no balanço
do banco, trabalho este que se psolongou até
ai-a.ntadas ho- as, quer exercer ido as tune-
ç'as deste espinhoso encaago, sem grandes
ranunerações, e grangeando a estima de t da
a directoria, e que alinhem se lance em acta
uma palavra de animaçeo ao zeloso co aador
Franalin José Go: çalves Cardam, pelos via
lioeos tralanos prestados e por ter organisado
de nova a cobranat deste banca, o que ata
eateo quasi não exista

Sande e fraternidade.
Sala das sessa •s do Banco Se tentri )nal lio

Brazil, 2 de maio de 1893. — Artliur (los

Carneiro
ein discu .sao, toma a palavra o S •.

capitão alirand e p °pare uni additivo p •ri
que o elogio se astandesse ao Sr. Arthur dos
Reis Carn eiro que p do eeit zela, bonés dade
e esforços ti , tha coar guido maanistir, tava -
bem, o serviço da cobrança.
Tombem pe au a palavra o cornmeadador
Gemes Carneiro e propõe oatro additivo fa-
zendo recatar tambem sobre o Sr. Aldobran-
do Flore .ta de Mirandi o elogio constante da
proposta, apesar de constar elle do rela-
trio da directoria.

Ninguc.ni mais pedindo a palavra foi en-
cerrada a discussão da proposta e pasta a vo-
tos foi un nimemente approva a com 03 ad-
ditivos referidos.

Ped ti a palavra pela ordem o accionista
João Tamagnini do Abreu Navarro c apre-
sentou a seguinte proposta:

Proponho que assignera a acta e estatu-
tos da presente sessão, conjunctatnente
com a mesa, os Srs. accionistas marechal An-
drade Piato, Banco Central Mineiro e Adriano
Xavier de Oliveira Pimentel.

Rio, 2 de maio de 1893. — Jodo Tamagnini
de Abreu Navarro.»

Sendo posta em discussão e ninguem to-
mando a palavra, foi alia encerrada sendo.
unanimemente approvada.

O Sr. presidente da assembléa, declara que
siando approvada a proposta ficam incumbi-
dos de assignar a acta e os estatutos os
accionistas marechal Antonio Gortnano de
Andradé Pinto, Banco Cena ai Mineiro e Dr.
Adriano Xavier de Oliveira Pimento'.

Pela ordem o Dr. Paes propõe que seja bus-
' oda em-acta não só o agradecimento, como

um voto de louvor á mesa pelo modo dis-
findo e correcto com que dirigiu 03 traba-
balhos da assembléia.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece a intenção da casa appro-
vando a proposta Paes, ficando. no erntanto,
devedor pela conaderaçãe prestada pelos Srs.
accionistas colocando-o em tão elevado posto
e tendo-o sempre ouvido e levanta a sessão
ás 4 1,2 horas da tarde. Dado e passa l° no
predio n.48 da rua do Ouvidor, aos 2 dias do
mez de maio de 1893. — Mari. da Silveira
Viana n, presidente.—Ragemlndo Flo,.esta ,le
Miranda, l secretario. — Hermenegildo B,-
niracio LooeN.2'' seeretario. — SI rechal
tonio Germano iledesee Pi.,to. — Pelo
Banco Central Mineiro, Jogo Coelli., Barbu.sm.
...Adrian. Xavier de Otiwiru Pi;sentel,
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.	 '1110 ! • 1 :recais- t ;e
nesta In.; L-1 aio sob n. 2074 em virtud, , de

(K Junta Commercial a acta da as-
seia blaa, geeal extraor inaria, do Banco Septen-
trional do ilrazil recusada no dia 2 do cor-
rente, na qual foi re-olvido transformar-se o
mesmo Lance era companhia denominada Luz
Auer Baladeira.

Secret iri a da Junta Commercial da Capital
Federal, 2a de maio de 1893.-0 official maior,
Manoel (lo N-:seimento

Tem o ciranda da junta e 5$500 em estam-
pilhas devidamente inutilisadas.

Inane° libaria e aio
ACTA DA PR IMEIRÁ A ssEMELEA. GERAL; EXT:- , A-

ORDINAIGX REALLSADA EM 4 DE MAL) DE
1893.
Aos q•uera dias do mez de maio de 1803,

reunidos no salão do Banco Pariz e Rio á rua
da Alfaardega n. 11 40 accionistas represen-
tando 174.:;34 acçi e3, como emana do respe-
ctivo liv:a de nre,,.ença. o Sr. Urbano de Fa-
ria declara instalada a aesembléa, visto
.ic remaa presentes mais de dons terços do
capital do bine e propas o Dr. João José do
Moura paca preAdir os trabalhos da assem-
bléa n qu • foi a pprovado por unanimidade.

Assumindo a presidencia, o Dc.Ntonte agra-
dece a tli,, tin ee?o cora que é honrado, de-
clara abe AI a sessão e co vida, para secreta-
rioa os . Dr. João do Rego Stens e Regi-
naldi Gome da Cunha, que tomam assento
co ir e'le junto á mesa, e mim la proeeder á
'vitu n Ia ar . !a da, ultima as=emblea., que &-
pois 1-	 discuão. e ninguem
havendo p-di 1 , ,a p :lavra, é appr,)vada.

p (-Si I •or,, ex . fnfs que. sen,lo o fim eapa-
ciai da convocação desta r unVu o resAver
so lo a ren)r'ma dos estl.tinos do banco, ten-
lo-s em atten-ã , p oiecto elabora, lo 11•1,k

directoria e a commi .zsã, nomeada na asseio-
blea geral de 3 de abril do corrente anno.can-
velava o Sr 1" secretario a fazer a leitura
do prolect de reforma dos estatutos, o que o
mesmo Sr. secretario fez, e é do teor se-
guinte:

ESTATUTOS
TITULO I

Organisaci/o, sède e durae/fo
Art 1. 0 O Banco Pariz e Rio, sociedade

aronyma constituida nesta capital em 17 de
favareiro de 151 91, reforma os seus actuaes
estatutos, que ficam substituidos pelos pre-
sentes.

Art. 2. • A sada do b .nco é nesta 'cidade do
Rio de Janeiro.

A •-t 3.° O prazo de duração do banco é de
50 annos contados da data a que se retro o
art 1 0 , podendo ser m.or ogado, si a assem-
blea geral assim o resolver.

P ragr tplio nnico. Ante;, porém, da época
fixada poderá o banco ser dissolvido pela de-
liberação da a,sserublaa geral, nos casos e ter-
mos que a lei preceitúa.

Art. 4. A d rectoria, ouvalo o conselho
fiscal. podere arear caixas filiaes, agencias
c,wreponflaneias onde julgar COTI voniPnte e
nellas eetalalecer traosferencias 	 aCt:45'S.

Art. 5.'' O rumo social decorre de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro. .

TITULO II
Capital e acções

Ari 6." O capital do banco é reduzido a
12.50a:000e, representado por 62.500 acções
do valor nominal de 200$ cada uma, já inte-
gradas.

Paragrapho unico. São concedidos á dire-
ctoria ¡a snos e especinee poderes paaa, ou-
vida o con etim.) fisc 1, reduzir o mencionado
captei a l0.000: . )00a, representado por 50.000
aceras de 204 cada urna integradas, operan-
do-se esta reducção por meio de compra, per-
muta ou dacão n 14 olutu,ét de acções.

Art. 7.^ As acções serão nominativas e a
transfer inela operar-se-ha por trino lavrado
no livro compete te. amianado pel cedente
e pelo c. ssionario, ou seus procuradoras bas-
tantes, e p r um director.

Junho (1.893)

a:	 com rniação ao
un ih•üpriewrIC para cada acção.

banco, que si recomieco

TITULO UI
:pperaçõ.-s

Art. 8,^ E' da co'appetencia e faculdade dO

cambio, e quaesq Ater o aro

banco effectuar as eseeaseintes op aaçaes:

reza identiea, representativ

a) letras da terra con
la Descontar e redrar:- intar:

• duas firnaas, e de
titules fie ramu-

da operaçõear
commerci- es	

atos doeacriptos das alfand ar•as,
T ouro, cautelas da CaS:t d.e Moeda eitaiL,11S....'sne
das d legacias dos estados da Republica, p . -
gaveis nesta capital.

2.. Co.11 arar, subsc se ver
conta pagaria ou de outr m

a) lettras de cambio
F) ouro e prata em moeda e em barra ;
c} titelos da divida, publica da União, f!'•

estados ou do Darricto Pelara!
d) cr e ram-ações ( lebe,i(vre , ) e acções de e- -o

parIrias e empre7as que tenham gari 11 tia da
tjuiii0 nu doe estados.

3, emprestar sobre penhor, a prazo que
nãnexceda de seis mez,es, por lettras ou contas
correntes:

e) de ouro e prata, com abatimento de
10 '/„ do v :lor verificado pelo contraste ;

1, ) de titules da divida publica da União,
com abatimento de 10 s a, do respectivo valor
nominal ou da cotação, si estiverem abaixo
do par

e) de ouro e p ata amoedados, pelo valor
do padrão legal;

a) de titulo: ,e1 divida doe eseidoe. com o
abati:fletia) qu e lin' cl verte! oca do

(.1 ni or .a.dorias, que não sejam de fitai
deterioração, coai abatimento. no minium,
ds 25/,.

1) de títulos commercates, com abatimento
de 20 0/„ no rumino;

g) de diamantes, com nbitimento de 50 ^a,
no mintam, do valor em que forem estimados
por peritos nomeados pela administração.•

h) de acções e obrigações a/caia/tare ) de
companhias ou emprazas, que tenham o
respectivo valor integrado, cone abatimento
de 20 ^a , no minimo. do seu valor nominal
ou da cotação, si esta for inferior áquelle.

A somma total dos empre,t mos, em con-
tas correntes garantidas por penhor de mer-
cadorias, titules commercian acotias e obra
'rações (fleh,eure4) de companhias ou em-
prazas não poderá exceder do 20 01 do capital
do banco.

40, receber dinhe'ro em conta corrente de
moviment e por lett as nominativasaa prazo
não inferior de 60 dias;

5', -receber cru deposito, -me 'jante cornmis-
são, dinheiro, titules ae credito, metaee e pe-
dras preamsaa joias, aur o e prata em b.irra-L.
cujo' valor será estimado de accordo coro a
adminietraçãa.

6°. realisar operações de cambio. por conta
propria ou alheia com as praças narionPes
ou es-rangeras; mover fundos do umas para
outras, e conceder, medionte garantia, car-
tas de credita eobre as mesmas praças;

7', contractar, negociar, ou por qualquer
modo intervir em emprestimos que o go-
verno da U ião, dos estados ou emprazas te-
nham de contr.•ta,r;

8s, effectuar quaeequer operações de ara-
da° ou lancarias, que não forem expressa-
mente pr .hibilas nestes estatutos

Art 9 " E' expressamanta prollibido ao
banco ellactuar as seguintes operações

1^, comprar, de conta propria, ou acceitar
em aguçara ris acções do proprio banco ;

2", descontar lettras ou titulo:, em que
seatm respone .reis membros da directoria, do
conselho fiscal ou empregados do bano, não
sendo igualmente periniaida qualquer outra
operação, da qual provenha a resp .msabili-
date delles para com o banco

acceitar em catiçeo titules de compa
nhias ou empraza:. que não- tenifam o rP:4 pts-
clivo valor integrado e cotação real na Bolea,
salvo para garail tia eu pajamento de divida
proca;stonfx#

e vender, Psy
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4°, contractar, por qualquer titi10 que
seja, com firma ou individuo que já SI ver pro-
cedido de má fé em transacção c n o Mesmo
banco •

5it, descontar suas proprias I tras ; _
6^, assumir responsabilida,	 em negocia-

ções de risco -ou de seguro7 -,
,

TITULO; IV

Adm4istraçao

Art. 10. A adsrainistração do bsnco é exer-
cida por umas directoria composta de tres
membro...as. •Ss quaes de entre si designarão, no

.,t,strile serem empossados, o presidente, o

J
	 -, '" vice-presidente e o secretario.

Art. 11. 03 directores serii'b eleitos pela
assembléa geral, do tres em tres annos,
por escrutinio secreto e maioria absoluta de
votos.

§ 1. 0 Si no primeiro escrutinio não houver
maioria absoluta, proceder-se-ha a segundo
entre os candidatos mais votados em numero
duplo dos que tiverem de ser eleitos.

§ 2.° . Em caso de empate, de que resulte
ficar algum excluido, proceder-se-ha a novo
escrutinio entre os que tiverem obtido igual
numero de votos

No 'segundo escrutinio bastará a maioria
relativa de votos para designar 03 eleitos

Art:12. Os directores eleitos não poderão
entrar em exercido sem caucionarem ao
banco 100 acções cada bm. A caução será
feita por termo no livro de transferencias e
averbação no de registro e vigorará em
quanto durarem as funcções do cargo, e até
approvação das contas do ultimo anno em
que houverem servido.

Art. 13: Não poderão ser directores os que
não podem commerciar, nem servir conjun-
ctamente ascendentes e descendentes, irmãos,
seus afilias nos mesmos grãos e os socios da
mesma firma.ma.

Paragrapho unico. Os membros -da dire-
ctoria poderão ser reeleitos, e, quando não o
sejam, servirão até que a nova dir. ctoria se
apresente para tomar posse.

Art. 14. O director que tiver interesse
opposto ao do banco em qualquer operação,
mão poderá deliberar a respeito, sendo obri-
gado a fazer o necessario aviso aos outros
directores, quo disso farão menção na acta
respectiva.

Art. 15. Quando algum membro da dire-
ctoria ficar impedido, ou tiver de ausentar-se
temporariamente, fará communicação por es-

_ cripto aos outros directores ; no caso, porém,
do impedimento ou ausencia exceder de uru
mez, renuncia ou fenecimento, a directoria
chamará um accionista que exerça as func-
çiies de director até á primeira reunião ordi-
nada ou extraordinaria da essembléa geral,
na qual o cargo será definitivamente provido,
servindo o eleito o tempo que faltar ao substi-
tuido, respeitado o que se acha disposto
art. 12.

A' ausencio, em serviço do banco não é
applicavel o disposto neste artigo.

Art. 16. Os directores vencerão o honorario
annual de 12:000$ cada um, pago em presta-
ções mensaes, e mais 1/2% de commissã,o para
cada um sobre os lucros que semestralmente
forem divididos.

Art. 17. São responsaveis pelos prejuizos
que sobrevierem ao banco das operações reali-
sedas com manifesta infracção dos preceitos
estabelecidos no art. 10 e seus paragraphos,
Os membros da directoria que as houverem
approvado ou realisado.

Ari, 18. A directoria reunir-se-ha ordina-
riainente uma vez por semana e extraordina-
riamente sempre que o presidente a convocar,
espontaneamente ou a pedido de qualquer
director.

Delibera estando presentes dons directores,
si os seus pareceres forem concordes; as suas
resoluções serão assignadas em actas minu-
tadas pelo director-secretario, o qual as assi-
gnará com o presidente e o vice-presidente.

Art. 19. São attribuições da directoria:
§ 1.0 Administrar o banco, resolvendo todos

os negocies a elle referentes o exercendo o

teira, e exigir da administração todas as in-
formações de que precisar.

Art. 24. Quando qualquer membro do con-
selho fiscal resignar o cargo, deixar de com-
parecer por mais de urn mez ou fellecer, será
convidado para o substituir o supPlente
immediato em votos. A nenhum dos mem-
bros é permittido deixar de exercer por mais
de tres mezes as funcções do seu cargo,
e quando isto se verifique, entender-se-ha
tel-o resignado.

Art. 25. Os membros do conselho fiscal -
vencerão 200$ mensaes cada um.

TITULO VI

Assembldd geral 	 •
Art. Z. A asse,mbléa geral será consti-

tuida, por accionistas, possuidores de - 10 a
mais acções, inscriptas nos registros do banco
60 di is, pelos menos, antes da reunião da
asseiribléa geral.

Art; 27. A asseibbléa geral poderá deli-
berar achando-se retinidos accionistas que
representem, pelo menos, a quarta parte do
capital social -

Paragrapho unicO. Si no dia designado
esse numero não se reunir, nova reunião s erá •
convocada com antecipação de cinco dias,
por annuncios nos jornaes, dee' irando--e
que na segunda reunião se deliberará qual-
quer que seja a suma do capital repsesens
ta.do pelos accionistas presentes.

Art. 28. Quando .a, convocação tiver poi-
objecto algum dos casos pites istos no. art 6s
do decreto n 164 de 17 de janeiro de 1893, a
assemblea geral só poderá deliberar achando.
se reunidos accionistas que representem, pelo
mistos, dons terços do capital social.

§ 1.0 Si nem na prim sir • nein na segunda
convocaçã,o compareox o numero requerido -
de acsioolsta s, lar-se-lia te iceira por ma-
rionetes e por carta, aos qu s residirem na
cidade 'do it io de -Jane' ro , 'dee' rando-se que .
a a sembléa poderá deliberar va idamente,
qualquer que seja o capital representado pelos
acionistas gins comparecerem.

§ 2.° As 2 e 3' cenvocações serão feitas
om antecedencia, pelo menos, de tres dias.
Art. 29. Podem votar na a sembléa geral

ris a ecionist 9 que tiverem transferido suas
acções a terceiros,• em calva°.

Art. 30 Cinco dias. pelo menos, antes da
reunião da assembléa geral, ficara suspensa a
transferencia das acções.

Art. 31. Serão admittidos a votar na
assembléa. geral :

1°. o tutor pelo tutelado e .o curador pelo
curatelado ;

2°, o marido por cabeça da mulher e os
paes selos filhos menores ;

3°, o socio da firma commercial pela
mesma S

4°, o representante da administração de
sociedade anonyma ou corporação.
, 5',- o invetariary e pelo acervo prd indiviso;

6°, os syndicos pelas massas tentas. ,
g 1. 0 para a eleição dos membros das-admi-

nistração do bano e do conselho fiscal, liem
como para todas as deliberações em assernbléa
gera.lordinaria ou extraordinaria, são admit-
tidos votos por procuração, com tanto que
seja está outorgada ' a accionista que não
seja membro da directoria nem do conselho
fiscal.

§ 2 0 As procurações derem ão conter poderes
especiaes.

§ 3. 0 Tanto as procurações de que tratam
os paragraphos witecedentes, como 03 do-
cumentes com que provem a sua qualidade
as pesco is comprehendidas nos mis. 1 a 6 deste,
artigo, devem ser entregues na secretaria do
banco três dias, pelo menos, antes da reunião
da assembléa e terão vigor sóinente a é 31 de
março do anno subsequente •

Art. 32. 03 membros da administracãe e
empregados do banco não poderão votar sobre
03 baianos. inventados e contas qu e aquellea
prestarem, nem os do conselho fiscal sobre
seus pareceres
01• rt. 33. Quando se tratar da eleição de
Membros da administração ou do conselho
fiscal, bem como de alteração dos estatutos
ou da liquidação do bago), os votos serão por

mandato, que é pleno dentro dos limites dos
estatutos e da lei, e nele se comprehende o
direito de transigir, vender e hypothecar ou
permutar os bens psrtencentes ao banco
(ouvido quanto ao traspasso de bens o conselho
fiscal), renunciar direitos,- ou de resolver
amigavelmente as questões entre o banco e
seus devedores ou tercei, os, e o de demandar
e ser demandada.

§ 2.0 Apresentar á assembléa geral ordina-
ria o relatorio annual das operações do
banco.

§ 3.° Organtsar o cadastro, o qual deverá;
rever em periodos que não excedam de um
semestre e fazer-lhes as alterações que forem
neressarias.

§ 4.° Resolver, ouvido o conselho fiscal,
sobre a fundação de caixas filia,es, agencias e
correspondencias;determinando a natureza e
os limites das operações que os respectivos
delegados poderão fazer. •

§ 5.° Nomear e demittir os gerentes das
caixas filiaes e auxiliares, assim como os
demais empregados, marcando a todos os seus
vencimen t• s.

§ 6.° -Nomear e destituir os agentes do
banco e contractar coiri elles as respectivas
eommissões.

§ 7.°.Tomar conhecimento das transacções,
examinar os balanças mensa es e semestraes,
e proceder a qualquer averiguação que julgar
necessaria.

§ 8.° Fixar, ouvindo o conselho fiscal, o
dividendo que deve ser distribuido semes-
tralmente.- •

§ 9. 0 Eleger o presidente, o vice-presidente
e o secretario.

g 10. Determinar o maximo e o minimo das
taxas dos descontos, dos emprestimos e do
dinheiro que o banco receber a juros.

Art. 20. Coinpete ab presidente :
1°, executar e fazer executar os estatutos,

as deliberações da directoria e da aseemblé
geral, e tomar conhecimento diario das ope-
rações do banco ;

2', representar officialmente o banco em
todas as suas relações, quer perante o moverno
da Uniío e as autoridades •administrativas,
qu er em juizo ou fóra delle, sendo-lhe táctil
tado, para todos esses fins, constituir manda-
tarios ;

3^, assignar. os balanços, procurações, con-
tractos que tiverem sido autorisados e, com
o secretario, ses titules representativos das
acções;	 _

4°, convocar e presidir semanalmente as
sessões .ordinarias da directoria, o as rex-
traordinarias que julgar convenientes ou lhe
forem requisitadas por um director.

TITULO V

Conselho fiscal
Art. 21. O banco terá uni conselho fiscal

composto de tres membros e de supplentes,
em 'igual numero, eleitos annualmente,de en-
tre os accionistas qtue possuirem, pelo menos,
50 acções.

Art. 22. Incumbe ao conselho fiscal;
1°, reunir-se ordinariamente em sessão,

da qual lavrará acta, uma vez por semana,
para informar-se da situação do banco, in-
quirir sobre as operações da semana anterior
e negocios correntes, e consultar sobre os
assumptos que lhe forem submettidos pela
directoria; e extraordinariamente sempre que
o julgar eonteniente. Para haver sessão
basta a presença de dous membros;

2^, apresentar em tempo seu parecer sobre
as operações do sumo, para ser subrnettida á
assembléa geral, entregando-o á administra-
ção, para que esta a faça publicar com ante-
cedendo:,

3^, denunciar os erros, faltas ou fraudes
que porventura possa descobrir, expondo a
situação do banco e suggerindo as providen-
cias necessadas;

4^, convocar extraordinariamente a assem-.
bléa geral, quando entenda que occorrem
motivos urgentes e graves.
• Art. 23. Para seu inteiro esclarecimento,
terá o conselho fiscal o direito de examinar os
livros, ver ificar o estado da caixa e da cair.

4,-
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escrutinià secreto, contados na razão de um
por 10 aeções, ma° nenhum accion:sta terá

q r iq ier que seja oma.is de duzentos votos,
n , tmero acções qtto represe , ito, pr..prias
ou 1heias ; todas as outra votações s Titio
pee captd. salvo resolução em contrario da
~emitia geral

Art. 34. Os accioni4as que rossuirem
menos de 10 ao bes podem assistir ás sessões
da assembléa geral e discutir, mas sem direito
de vot ,r.

Art. 35. Co epete á aesembléa geral :
1°, alterar e reformar os estatutos (10

banco ;
2°, denerar sobre as contes prestadas

annualmente pela administração.
• eleg..ros tres membros da directoria e os

do o nselho fiscal
e deliberar sobre tudo que for de interesse

do banco e não estiver expressamente com-
mettido á administração.

Art. 36. A assmnbléa geral reunir-se-ha
ordinariamente no trez de abril, e extraordi-
nariamente nos casos seguiHtes :

e e , quando a sua reunião for requerida
por numero de accionistas cujas acçõee for-
mem, ao menos, um quinto do capital do
banco ;

2°, quando a directoria julgar neeessario
3°. quando o conselho /Iscai entender que

°morrem motivos graves e urgentes para a
convocação

§ 1.° Nas sessões extrsorainarias a ass em-
bléageral só poderá tratar do .objecto para
que houver sido convocada.

§ 2.° A convocação ordinaria, será feita por
atenuncio publi -ado nos jornaes. pelo menos
15 dias antes do indicado para a reunião. e a
extraordinaria com cinco (lias de entece-
dencia

§ 3.° O accionista escreverá o nome e o nu-
mero de acções. que possuir, no livro de pre-
sença, sempre que houver reunião da assem-
blisa geral.

§ 4. 0 O procurador escreverá o seu nome e
O do mandante, declarando o numero de ac-
ções que este yes 1;r.

Art 37. A aseemb'éa geral °Minaria ou
eatteeordineria será p esidida pelo presidente
do bateeo, que indicará do , s accionistas para
secretarios, os quaes, sendo approvadas pela
assembléia, tomarão assento na mesa.

Art. 38. A. ass-mblé,a geral, em sua re-
união ordinaela. te á p fim especial tomar
sanheclmen.o do puwer do con-telho fiscal,
examinar, discutir e deliberar sobre )) inven-
tario. balanço e contas annuae, e proceder á
eleição do con selho fie ral e á de directores,
quandb esta dever verificar-se.

Art. 39. A approvação do balanço e con-
tas sem reeerva, importa a retificação dos
anteg e operações referentes ao anno bancaria
salvo o caso de dolo, frau :e ou simulação,
posteriormente descobertos.

Paragrapilo unico. As deliberações da es-
emblés., tornadas nos termos destes estatutos,s ebrigam a todos os aecienistas, ainda que au-

sentes ou diesidentee.
xrren,o ves

Fundo de rcs . i. (,a e dit>i,18.1.10$

Art. 40. O fundo de reserva será consti-
tui& com a quota de 10 "/,„ no mínimo, de-
luzida dos lucres liquidos 'serificadoe em cada
semestre.-

Paragra.pho mico. A deducção referida
sessará, desde que o fundo de reserva attinja
t 50 0/„ do capital nominal do banco.

Art. 41. Estando completo o fundo de re-
serva a directoria poderá, do Mesmo modo,
rear um fundo espeeial; si assim entender
onveniente e necesserio aos interes-es do
banco, submettendo a deliberação á appro-
ração da assembhia geral.

Art. 42. A importancia do fundo de re-
ierva será empregada confarme a directoria
,eosIver. de accordo com o conselho fiscal.

Art. 43. Os lecros resultantes das opera,
gies ao be,noo. demonstrados pelos balenens.
ierão distribuidos semestralmente, como di-
sidendo aos accionistas.

TITULO VIII
D n sposiOcS perern

Art. 44. Os bens moveis, semoventes ou de
raiz, q :e o banco houver de seus devedores,
serão vendi : os no menor prazo possivel, ou-
vido o conselho fiscal, quanto aos bens de
raiz.

Art. 45 O presidente, os directores, os mem-
bros do conselho fiscal e todos os empregados
do banco são responsaveis pelas perdas e da-
mnos que lhe causarem, provenientes de
fraudes, dólo,malicia ou negligencia culposa.

§ 1.°Si a assembléa geral resolver que se
promova a responsabilidade de algum mem-
bro da administração ou do conselho fiscal,
como incurso neste artigo, ficará por esse facto
e desde logo revogado o mandato de que
tiver de ser accionado, procedendo-se á elei-
ção para p'eenchimento da vaga.

§ 2.^ Não se coneitlera revogado o mandato
do membro da administração, quando a acção
for intentada por accionista, indep eidente-
mente de deliberação da assembléa geral.

TITULO IX

D:sposiç5es transíteirias
Art 46. A reducção do capital de

50.000:000$ para 12.500:000$ ,a que se refere
o art 6, operar-se-ha recebendo os accionis-
tas uma acção integrada de 200t em troca de
quatro das actua s com 100$ realisados.

Para.grapho unico Não s , rito transferi veis
as acções não convertidas na conformidade do
disposto (leste artigo, e ai d pois da conversão
terão direito a dividendo.

Art. 47. Todas as verbas que figuram no
activo do banco e não representarem valores
realisave:s. serão elevadas á conta especial na
differença produzida pela rsdueção do ca-
pitai.

Art. 48. O banco poderá adquirir, construir
ou arrendar os predios neeessarios ao seu
serviço.

Art. 49. Os actuaes directores,bern como os
membros do con gela° fisc1, e suppl 'ntes,
eleitos na assembléa geral ordinaria de 10 de
abril de 189 t serv . rão p lo tempo preceitua-
do nos ar s 11 e 21.

Posto em discussão o pronto de r.,forina
dos estatutos, fallamm os Srs. Dr. Buala
m tqui, que, pedindo esclarecimentos sobre o
modo da red :mão de capital e do num-ro de
a . ções, respondeu-lhe o Sr. Urbano de Faria,
e o sr. Antonio da Grao, Araujo Bastos, que;
d epois de algumas consid )rações, mandou á
mesa a emenda do teol. segeinte

O abaixo assignad propõe as seguintes
emendas ao projecto de reforma de estatutos
do Banco Paris e Rio :

Ao art 10, composta de ti-es membros,
diga-se: de dons membros. O mais como est i.

Ao art. 11, de quatro em quateo armes,
diga-se-de tres em troe annos. O mais como
se acha.

Ao art 3?„ administraçio e empregados
do Banco.

Rio, 4 de MEM de 1893.-Antonio	 Graçz
Araujo /3hs.

O Sr. presidente poz em discus ão a emen-
da com o projecto, e, ninguem mais pedindo
a palavra, encerrou a discussão e submetteu
decisão da asembléa, o peojecto de reforma
dos estatutos, salva a emenda do Sr .,Antonio
da Graça Araujo Hastes, sendo o project.)
approvado contra o 'mico voto do Sr. José
Augusto Moreira dos Santos, na qualidade de
presidente da accionista Empreza Industrial e
Coloniaadora do Brazil, que isso mesmo re-
quereu que se mencionasse na aeta,.

Indo proceder-se á votação da emenda, o
Sr. Dantas reque-eu que a votação se fizesse
Pe' r Pir tes, e assim .V.5 proedou, sondo rejei-
tada a prime : ra p trte da emenda referente
ao art. 10 dos e)t ¡auto app •ovadas as duas

rererentes aos art. 11 e 32.
Aftmikt f4 lp,veolio a tratar, o Sr. presidente

levan:ou a seseãe.
fiNOlu

nr. J0;10 J..4é do Monte. pelo Bei,
co de Credito Mo vej. 	 2.000

Dr. João do ,ego	 600
Reginaido Gomes da Cunha 	 	 7.300

Dr. Albertt-; ;de Faria 	 	 • 200
Dr. A. de Sigettaira. 	 3.050
Banco Internei is- rio do Rio da Ja-

neiro; director': eentonio da Graça
A. Basto;	 s 	 	 8.200• Antonio da Gretes Aravajo Bastos 		 100

Por procurarão de Virkelio Ramos
Gordillio,Alberto de Fareia.. 	 	 3.000

Por procuração de José Mesreelino
Pereira de MeraEss, Dr. .16ãÁo
Rego Barros.... 	 	 850

Pelo Banco Mobilisador em liqui-
dação, Eduardo M Campos

Por procuração Sebastião Pinho,
GO 600

280
2.800

Por procuração Luiza de Azevedo
Salles Pinto, Joaquim Caetano
Pinto Junior 	

	
200

Dr Philippe Pereira Caldas 	
	

1.000
Dr. Antonio José Per-ira da Silva

Araujo	 1.500
Dr. João Pinto de Souza Dantas

Filho,como repre-entanto da Com-
panhia Internacional de Marahu	 20.680

Pela Companhia Titulis da Bolsa,
Reginaldo Gomos da Cunha 	

	
45.192

Manoel João de Segadas Vianna 	
	

200
Manoel Jo Soares. 	

	
100

Faria Cunha Si C..mp 	
	

4.010
Urbane de Cunha Faria 	

	
1.200

Deminges Antonio Braga ..... . 	
	

50
Francise Carvalho Soares Brandão 	 53e
Nereizo Fernandes da Silva Neves 	

	
125

Luc:ano Mentenaaro 	
	

800
Por procuração de Custodio Olivio

de Mreltw, F .àrraz, Eug nio J , sé
de Almeida e Silva, 	 500

Por pr eura.eão Baronesa do Jam-
beiro, Eugenio J. de Almeida e
Silva 	

	
100

Eugenio José de Almeida e Silva 	
	

so
Newton Cessr Burlamaqui 	

	
103

Elkin Hime 	
	

1.800

169.119
--

N. 2078 - Certifico que foi archivada
nesta repartição sob o n. 2078, em virtude de
despacho da Junta Commerciel em sessão de
hoje. a acta da assembléa geral extraordina-
ria do Banco Pariz e Rio, realisada no dia
4 do corrente, na qual foi approvada a re-
forma dos s us estatutos.

Secretariada Junta Commeecial da Capitel
Federa1,29 de maio de 1893.-0 °filete' maior,
Va n oe/ do Nas.rinzento

E4tavarn duas estampilhas do 4500 devi-
damente inutilisadas.

A.NNUNOTOS

Companhia Materiaes e Me-
ihoramentom da cidade do
Rio de Janeira
A directoria, de accordo com o conselh )

fiscal, convida os S s. accionistas a reunir-se
em assemb'éa geral extraordinaria, no dia
6 do eerreete, ao meio-dia, no salão do
Banco Rural Hypethecario, afim de tomare n
conhecimento de algumas das medidas que o
conselho fisc )1, ouvindo a directoria, jui re,
opportunas, para a reselução das questões
que lhe firam affectas.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1893 - O
director-secretario, Sobeno E. A. Pessoa.	 (•

TRA.NSFEREN'CIÀ DE ACOES
Ficam suspensos as transferencias de acções

(lesta companhia a contar do dia 2 até 6 do
corrente

'
 em inc deve ter lagar a assembléa

geral extreordinaria.
Os Srs. accionistas por acções ao portador,

que quizerem tomar parte na referida as-
setnblea, devem deposi tar seus titulos nos
e.,I4r?S da companhia até o dia 3 do corrente.

Rio, 1 de junho de 1803.-Sabina E. A.
.soe, director-secretario.

Joaquim Gomes Cardia
Joaquim Gomes C trdia
Joaquim Caetano Pint Junior....

RiP ele Janeiro- Imprensa Nacional-18W
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